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Juan E. Notaro Fraga 
PreSidenTe eXeCuTivo

Em 2022, será o 10º aniversário do processo de relançamento do FONPLATA, que tive o privi-
légio de liderar desde a presidência do Banco.

Foram discussões de vários anos pelos Governadores de nossos cinco países membros an-
tes de empreender mudanças decisivas na governança da instituição e na avaliação estraté-
gica. Desejava-se reposicionar um Fundo que, até então, não havia alcançado a relevância es-
perada para acompanhar as necessidades de desenvolvimento e investimento nos países da 
Bacia do Prata.

Entre as expectativas dos Governadores estavam: fortalecer a nova arquitetura financeira re-
gional promovida por nossos países, aprofundar a integração física, econômica e social, parti-
cularmente em áreas tradicionalmente menos favorecidas pelo financiamento internacional, 
e ter uma ferramenta financeira ágil, flexível e próxima de suas agendas de desenvolvimento, 
além das às fontes tradicionais de financiamento.

Nestes anos, o FONPLATA conseguiu corresponder às expectativas que os países membros 
estabeleceram para nós e superá-las. Entre outras coisas, a transição de Fundo Financeiro 
para Banco de Desenvolvimento foi implementada com sucesso, atualmente com as classi-
ficações de risco “A” com perspectiva positiva e “A2” com perspectiva estável, por duas das 
agências internacionais de classificação de risco de prestígio, Standard & Poor’s e Moody’s; 
enquanto a capacidade média anual de empréstimo aumentou onze vezes e a carteira de 
crédito aumentou 20% ao ano, tornando-se quatro vezes maior do que em 2012. Da mesma 
forma, o capital autorizado cresceu mais de seis vezes, passando de USD 489 milhões para 
USD 3,014 bilhões, e o retorno em financiamentos aos países foi, em média, de 5 dólares para 
cada dólar efetivamente aportado em capital efetivo.

Por outro lado, o nosso portfólio não só cresceu exponencialmente, como o fez incorporando 
as melhores práticas na atenção às alterações climáticas e ao ambiente, bem como a inclu-
são dos nossos cidadãos em todas as suas dimensões. Promoveu, ainda, ampla diversifica-
ção técnica, englobando, entre outras coisas, infraestrutura sustentável de logística e comu-
nicações; desenvolvimento fronteiriço; desenvolvimento integrado de pequenas e médias 
cidades; infraestrutura social para saúde, educação, água e saneamento em áreas rurais; e 
energia renovável, mantendo um tamanho médio de projeto de USD 35 milhões. Este último 
aspecto é muito importante, pois tradicionalmente o segmento de pequenos projetos não 
tem sido suficientemente atendido pelo financiamento internacional.

 I
Mensagem 
do Presidente
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Com foco em 2021, tivemos a aprovação pelos Governadores de um novo Plano Estratégico 
Institucional (PEI), que propõe uma revitalização dos objetivos estratégicos e das linhas de 
ação que devem nortear as ações da estrutura organizacional do Banco para os próximos cin-
co anos. Além disso, redobramos nossas capacidades de desembolso para apoiar nossos pa-
íses membros em sua recuperação sanitária e econômica, como resultado da pandemia de 
COVID-19. Isso resultou em um fluxo de caixa líquido positivo para todos os países, com uma 
média de 3,9 vezes o valor das amortizações de principal e juros e taxas de empréstimo.

Por outro lado, em cooperação com o Banco Crédit Agricole CIB como assessor, e com base 
na avaliação independente realizada por Sustainalytics, o FONPLATA acaba de publicar o seu 

“Quadro de Dívida Sustentável”. A aprovação desse documento é fundamental para o finan-
ciamento de projetos com impacto ambiental e social, e consolida o FONPLATA como um 
dos bancos multilaterais pioneiros na América Latina na incorporação das diretrizes estabe-
lecidas pela Associação Internacional de Mercados de Capitais.

Assim, chegamos a 2022 com um Banco sólido financeiramente e em sua imagem institu-
cional; com capacidade de resposta rápida às necessidades dos países membros; com uma 
cultura operacional consolidada e eficaz, capaz de se adaptar às mudanças e capitalizar as 
oportunidades que surgem; e com uma equipe profissional comprometida em apoiar nossos 
países.

No curto prazo, um cenário de conflitos e instabilidade geopolítica, que impacta severamen-
te à região, somou-se aos desafios que já enfrentávamos na saída da pandemia para a recu-
peração da atividade econômica: o emprego e a renda nos setores mais desprotegidos. A 
menor disponibilidade e os preços mais altos de matérias-primas e commodities ameaçam 
acelerar ainda mais a tendência inflacionária em nossas economias, bem como alterar o co-
mércio e os fluxos de capital para a região.

Consequentemente, o desafio atual está em aumentar a capacidade do FONPLATA para 
apoiar seus países membros com maiores recursos e melhores condições para atingir as res-
pectivas metas de desenvolvimento e redução das taxas de pobreza, que atingiram seu nível 
mais alto a partir da pandemia.

De fato, a iminente entrada da Bolívia como membro pleno do MERCOSUL posiciona estra-
tegicamente o FONPLATA como o banco de desenvolvimento deste bloco regional. Em um 
contexto global de incertezas, podemos ter certa expectativa da necessidade de fortalecer e 
revitalizar o MERCOSUL, para o qual a disponibilidade de uma instituição financeira própria, 
sólida e confiável pode se tornar uma ferramenta crítica e estratégica para a promoção de 
políticas de integração e desenvolvimento regional.

Grato pelo apoio de nossos Governadores e Diretores Executivos e pelo esforço da equipe 
que me acompanha, posso afirmar que a decisão de relançar o FONPLATA há dez anos foi e 
se reafirma como um sucesso absoluto. Devemos trabalhar para continuar a garantir as con-
dições necessárias para fortalecer a instituição e, como indica o nosso lema, continuar levan-
do o desenvolvimento para mais perto das pessoas.
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A ECONOMIA GLOBAL 

O ano de 2021 começou sem vacinas, com a pandemia como protagonista cen-
tral e o medo dos efeitos que isso poderia ter na economia real. A realidade in-
dicava que o desempenho do crescimento da economia global superaria as ex-
pectativas no ano passado. Dois fatores principais explicam esse revés. Por um 
lado, na frente da saúde, a rápida implantação das campanhas de vacinação, es-
pecialmente nos países mais desenvolvidos, permitiu uma rápida reabertura de 
suas economias. Por outro lado, o forte estímulo à demanda doméstica provoca-
do por políticas fiscais expansionistas e políticas monetárias frouxas que foram 
aplicadas pelos bancos centrais. 

No terceiro trimestre, o panorama mudou, e os gargalos que surgiram em dife-
rentes pontos das cadeias produtivas globais ganharam destaque, trazendo con-
sigo a inflação. No final de 2021, a inflação tornou-se o protagonista da economia 
e tudo indica que manterá esse papel nos próximos trimestres. Essa é uma mu-
dança de cenário muito importante, uma vez que o ressurgimento da inflação deu 
origem a um processo global de reajuste da política monetária e financeira. Isso 
tem sido mais acentuado e rápido nas economias emergentes, especialmente em 
nossa região.

De acordo com os dados mais recentes (WEO – World Economic Outlook, janei-
ro de 2022), depois de cair 3,1% em 2020, a produção mundial cresceu 5,9% em 
2021. Na desagregação desse crescimento por zonas e nível de desenvolvimento 
económico, verifica-se que a magnitude da quebra da atividade em 2020 e a velo-
cidade de recuperação no ano seguinte foram marcadamente heterogéneas. Em 
média, os países desenvolvidos tiveram queda de 4,5% em 2020 e recuperação de 
5,0% em 2021. Para as economias asiáticas emergentes, a queda foi bem menor 
no primeiro ano da pandemia (0,9%), e a recuperação no ano seguinte foi consi-
deravelmente maior (7,2%). Na América Latina e Caribe (ALC), a queda média em 
2020 foi maior (6,9%) e o crescimento em 2021 chegou a 6,8%.

PERSPECTIVAS DIVERGENTES DE RECUPERAÇÃO DE ECONOMIAS E PAÍSES 
REGIONAIS (VARIAÇÃO % DO PIB - PERÍODO 2019-2022)

regiÃO/SuB-regiÃO 2019 2020 2021* 2022*

Economia Mundial 2,8 -3,1 5,9 4,4

Economias Avançadas 1,7 -4,5 5 3,9

EEUU 2,3 -3,4 5,6 4

Área Euro 1,5 -6,3 5,2 3,9

EMDE 3,7 -2,1 6,4 4,8

China 6 2,3 8,1 4,8

Ásia Emergente 5,4 -0,9 7,2 5,9

Europa Emergente 2,5 -2 6,5 3,5

LAC 0,1 -7 6,8 2,4

FONPLATA-5 0,5 -5,3 5,8 1

Fuente: Elaborado com base em informações da WEO, países membros e estimativas próprias.

 II
Contexto 
econômico e social
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De fato, após o declínio geral dos preços das commodities em 2020, elas au-
mentaram significativamente em 2021, em muitos casos atingindo seus máxi-
mos históricos. De acordo com os índices de preços das matérias-primas divul-
gados pelo Fundo Monetário Internacional (FMI), o aumento médio em 2021 foi 
de 53,3%, o que se traduziu num aumento de 26,8% para as matérias-primas não 
energéticas e de 101,8% para as matérias-primas energéticas. O aumento das ma-
térias-primas energéticas traduz-se, por sua vez, num aumento de 262,6% no pre-
ço do gás, 110,8% no preço do carvão e 63,8% no preço do petróleo. 

Nas matérias-primas não energéticas, os alimentos tiveram aumento de 28%. 
O preço internacional da soja oscilou na faixa aproximada de USD 550-650 por 
tonelada em 2021 e acumulou aumento médio de 43,4%. A carne, cujos preços 
já eram altos antes da pandemia, teve uma mínima redução de preços em 2020 
(-2%) e uma recuperação significativa ao longo de 2021, acumulando um aumen-
to de preços de 15,4%, e mantendo recordes de preços nos últimos 3 meses. O 
preço do milho subiu 56,9%, em 2021, e o do trigo 13,6%.. 

VARIAÇÃO ANUAL DO CRESCIMENTO DA SUB-REGIÃO  
DE PAÍSES MEMBROS DO FONPLATA
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Metais básicos também apresentaram aumentos extraordinários de preços 
em 2021. O zinco cresceu 32,5%, a prata 22,5%, o chumbo 20,6% e o estanho, que 
está em patamar recorde há dois trimestres, acumula alta de 89,1%. Por fim, o pre-
ço da uréia cresceu 110,9% e também está em patamares recordes. A alta geral 
dos preços das matérias-primas resultou em choque positivo nos termos de tro-
ca para todas as economias dos Países da Bacia do Prata (PACPLA) durante o ano 
de 2021.

A economia dos EUA cresceu 5,6%, impulsionada principalmente pelo aumen-
to do consumo privado (+7,9%) e em segundo lugar pelo aumento do investi-
mento privado (+9,5%). O consumo e o investimento do governo mantiveram-

-se praticamente inalterados (+0,5%) e o setor externo teve contribuição negativa. 
Ao contrário, na China, onde o produto cresceu 8,1%, as exportações líquidas ti-
veram a maior contribuição para o crescimento dos últimos 25 anos. Por seu tur-
no, a União Europeia (UE) cresceu 5,2%, conseguindo recuperar o nível de produ-
ção anterior à pandemia no último trimestre do ano. Tal como nos Estados Unidos 
(EUA), o crescimento foi impulsionado pelo consumo e pelo investimento privado, 
mas ao contrário daquele país, na Europa as exportações líquidas contribuíram 
positivamente para o crescimento. Na América Latina e Caribe (ALC), o padrão de 
recuperação foi marcado pelo dinamismo do consumo e do investimento privado. 
Embora o valor das exportações da região tenha crescido cerca de 25% (8% em 
termos de volume), o aumento das importações (32%) foi ainda maior e resultou 
em uma contribuição negativa das exportações líquidas.

Os aumentos incomuns dos preços de matérias-primas e energia observados 
no ano passado geraram pressões inflacionárias em todo o mundo. Durante 
2021, a inflação atingiu recordes históricos tanto nos EUA, onde chegou a 7%, 
a maior em 39 anos, quanto na Zona Euro (5%), a maior desde que o índice co-
meçou a ser registrado em 1997. Em ambos os casos, os itens da cesta com au-
mentos mais significativos foram energia (29,3% nos EUA e 26% na Zona Euro) e 
transportes (21,1% nos EUA e 11% na Zona Euro). Excluindo energia e alimentos, 
o aumento de preços em 2021 cai para 5,5% nos EUA e 2,7% na Zona Euro. Na 
China, por sua vez, os preços tiveram um comportamento muito mais moderado, 
a inflação interanual em dezembro de 2021 foi de 1,5%.

Para combater os efeitos da pandemia, desde março de 2020, o FED (US Federal Re-
serve) reduziu a sua taxa de referência para um intervalo entre 0-0,25%. Essa instância 
de política monetária permaneceu inalterada até outubro de 2021, quando o FED deci-
diu começar a responder às pressões inflacionárias reduzindo progressivamente seu 
programa de compra de ativos. De acordo com os anúncios do Federal Open Market 
Committee (FOMC), a autoridade monetária pretende concluir o referido programa até 
ao final de março de 2022 e iniciar um processo de aumento da taxa de referência da 
política monetária. Para os mercados emergentes e para nossa região em particular, 
isso implica um aumento progressivo do custo de financiamento em dólares.

A pandemia afetou mais fortemente o setor de serviços do que o setor de bens. 
Os indicadores de comércio global publicados recentemente pela Conferência 
das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD) mostram com-
portamentos muito diferentes nesses dois macrossetores. Enquanto em 2020 o 
valor do comércio global de mercadorias caiu em média 7,4%, o de serviços caiu 
20%. A recuperação durante 2021 também foi heterogênea, com o comércio glo-
bal de mercadorias apresentando aumento de 25,3%, enquanto os serviços cres-
ceram apenas 14,4%. A magnitude inesperada da recuperação do comércio glo-
bal de mercadorias durante 2021 gerou gargalos nas cadeias de valor globais que 
resultaram em aumentos significativos de preços das matérias-primas.
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A fase expansionista das políticas monetárias iniciada em 2020, que durou 
grande parte de 2021, concluiu. No contexto de fortes pressões inflacionárias, 
os bancos centrais dos países da sub-região começaram a aumentar as taxas de 
juros de referência, embora em alguns países as taxas de juros reais permaneçam 
negativas. O único país que não foi afetado por aumentos nas taxas de inflação é 
a Bolívia, que mantém índices de inflação semelhantes aos existentes no período 
anterior ao início da pandemia.

Ao longo de 2021, foi-se consolidando o processo de recuperação dos fluxos 
de comércio externo, num contexto em que a maioria das economias dos PA-
CPLA manteve saldos positivos na balança comercial de bens e serviços. O au-
mento das importações acompanhou a reativação econômica, enquanto as ex-
portações de origem agropecuária e de minerais apresentaram crescimento 
notável, impulsionadas pela melhora dos preços internacionais. A continuidade 
do processo de recuperação do comércio mundial manteria um cenário favorável 
à expansão das exportações, embora seja importante ter em mente que as distor-
ções causadas pela pandemia na logística do comércio internacional se manifes-
taram em aumentos consideráveis dos valores dos bens comercializados.

PERSPECTIVAS PARA 2022

As perspetivas para o futuro estão condicionadas pelos seguintes quatro fato-
res: (i) A situação sanitária continuará a ser um elemento preponderante, dada a 
possibilidade de novas variantes do COVID-19; (ii) De mãos dadas com gargalos 
na produção e mudanças na oferta de mão de obra, a inflação ganhou tração sig-
nificativa, com o FED e outros bancos centrais demonstrando preocupação com 
as pressões inflacionárias, o que poderia gerar o ressurgimento das pressões ob-
servadas no segundo semestre de 2021 ; (iii) Alterações nos fluxos financeiros in-
ternacionais decorrentes da normalização da política monetária nas economias 
desenvolvidas que poderiam afetar a estabilidade dos mercados emergentes. Os 
aumentos da taxa de juros nos EUA tornarão mais caro o endividamento dos paí-
ses emergentes e gerarão pressão para depreciar suas moedas; e (iv) Riscos geo-
políticos com alto potencial de perturbação da economia global, particularmente 
em torno dos mercados de energia.

Diante desse cenário, as projeções de crescimento global para 2022 apontam 
para 4,9%. Para a Zona Euro, prevê-se um crescimento de 3,9%, com prolongadas 
restrições de oferta e transtornos provocados pela COVID-19, apontando para um 
crescimento mais moderado do que o inicialmente previsto. Em relação às econo-
mias da América Latina e Caribe (ALC), espera-se um crescimento de 2,4%.

VISÃO GERAL SUB-REGIONAL

Ao longo de 2021, as economias dos Países da Bacia do Prata (PACPLA) supe-
raram a forte recessão que afetou os níveis de atividade em 2020. Os avanços 
nos programas de vacinação permitiram reduzir o impacto da onda mais recente 
de infecções por COVID-19, associada à variante ômicron. Embora as infecções 
tenham crescido significativamente em todos os países da sub-região, a propor-
ção de casos que requerem internação em unidades de terapia intensiva e a taxa 
de letalidade do vírus foram drasticamente reduzidas, permitindo a liberação gra-
dual das atividades produtivas e maior mobilidade dos cidadãos dos países da 
sub-região. No entanto, o possível aparecimento de novas cepas de COVID-19 
significa que a situação sanitária continua a ser fator de grande incerteza tanto no 
nível global como regional.

Em geral, as economias da sub-região registraram expansões que envolveram 
muitas das atividades produtivas mais fortemente afetadas pela emergência 
sanitária. As atuais projeções para o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) 
em 2021 concordam que a reativação econômica em curso está permitindo su-
perar a grave situação recessiva e que, na maioria das economias da sub-região, 
a expansão dos níveis de atividade permitiu superar níveis do PIB pré-pandemia.

Entre as economias dos PACPLA, destaca-se a trajetória de recuperação econô-
mica do Paraguai, pois foi o país que registrou as quedas menos pronunciadas do 
PIB em 2020 e que conseguiu recuperar seu nível de atividade pré-pandemia já 
no primeiro trimestre de 2021. A economia brasileira também conseguiu recupe-
rar o tamanho pré-pandemia no primeiro semestre de 2021, mas perdeu força no 
segundo semestre e está tecnicamente em recessão no final do ano, o que pode-
ria, potencialmente, afetar o resto das economias da sub-região neste ano. Argen-
tina e Uruguai surpreenderam com os resultados de suas contas nacionais, que 
mostraram que, a partir do terceiro trimestre, ambos operaram acima dos níveis 
anteriores à crise sanitária. O contexto da recuperação argentina é um tanto parti-
cular, pois, no ano anterior à pandemia, a economia já estava em processo de con-
tração. No caso da Bolívia, observa-se crescimento econômico de 6,1% em 2021, 
valor superior aos níveis de atividade anteriores à pandemia.

Em relação à inflação da região, o Brasil teve a maior alta em 18 anos (10,1%) e 
o Paraguai, a maior em 11 anos (6,8%). Em ambos os casos, a inflação atingiu ní-
veis consideravelmente superiores à meta estabelecida por suas respectivas au-
toridades monetárias (3,75% no Brasil e um máximo de 6% no Paraguai). No Uru-
guai, a inflação foi de 8% e também ficou fora da meta (3-7%). Na Argentina, a 
inflação chegou a 50,9%, mas permanece em níveis muito elevados desde antes 
da pandemia. Finalmente, a Bolívia apresentou um aumento de preços considera-
velmente menor: 0,9%.
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IV 
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DESEmpEñO DE LOS 
SALDOS 
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CObRAR y DE LOS 
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Quanto à sub-região do FONPLATA, num contexto macroeconômico caracte-
rizado pela emergência de pressões inflacionárias que começam a preocupar 
os responsáveis pela política monetária nos seus países membros, os analistas 
concordam com projeções de crescimento mais modestas para 2022, especial-
mente no caso de Brasil. Entretanto, espera-se que em 2022 persista um contex-
to externo favorável, em particular, com preços elevados dos bens exportáveis, ge-
rando assim um dinamismo significativo do lado da demanda externa. O caso da 
Bolívia é um pouco diferente. Espera-se que a procura interna desempenhe papel 
preponderante, fruto do ambicioso plano de investimento público que o governo 
anunciou para os próximos anos.

Nas restantes economias da sub-região, as quedas da renda do trabalho das famí-
lias, a retirada das medidas de apoio implementadas para fazer face à emergência 
sanitária e a necessidade de avançar na consolidação orçamental moderam as 
expectativas quanto ao possível papel expansivo da demanda interna.

Embora especialistas em saúde alertem que a pandemia não terminou, e que ain-
da existem alguns componentes dos gastos públicos que os governos mantêm 
como medidas de precaução, o avanço para a normalização da situação fiscal 
aparece como o cenário mais provável a partir de 2022. Parece claro que os gas-
tos correspondentes à aquisição das doses de vacinas necessárias à sustentação 
dos planos de vacinação não podem ser retirados de imediato, mas esse compo-
nente do gasto público não parece ser um fator determinante que afete o ajuste 
das contas públicas. Assim, o processo de consolidação fiscal com o qual os go-
vernos dos PACPLA se comprometeram marca o fim da etapa em que a política 
fiscal foi usada para enfrentar a crise econômica causada pela pandemia. 

Dadas as pressões inflacionárias existentes, espera-se que os bancos centrais 
dos países da região continuem elevando as taxas de juros para controlar a in-
flação. Para o Brasil, o ciclo de alta de juros deve moderar nas próximas reuniões. 
Para os demais países da região, espera-se também um aperto da política mone-
tária em 2022, em especial para Uruguai e Paraguai. Esses países têm como prio-
ridade ancorar as expectativas inflacionárias no horizonte de política, que ficaram 
desalinhadas com os objetivos em 2021.
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Após a intensa crise da COVID-19 na região, nossos países parecem estar to-
mando fôlego. Embora a vacinação tenha avançado na gestão 2021, foi ainda 
necessário enfrentar várias ondas que impediram o desenvolvimento normal 
em questões econômicas e sociais na região.  

Para se adaptar a esta nova realidade (o chamado “novo normal”), o Banco avan-
çou na consolidação da descentralização do pessoal operacional nos países 
membros, conseguindo estar presente em cada um dos cinco países.

O período pós-pandemia foi marcado pelo avanço da execução de projetos de 
desembolso rápido aprovados na gestão anterior, que permitiram promover a re-
cuperação da economia em nossos países.

Dando continuidade à busca pela eficiência institucional do Banco, atuou-se na 
área regulatória para consolidar aspectos fiduciários e ferramentas de controle 
de qualidade dos documentos aprovados, desenvolver a autoavaliação e a atu-
alização das atividades críticas e seus riscos, bem como o Sistema de Informa-
ção de Projetos e Operações e Dashboard. Por outro lado, desenvolveu-se siste-
ma de acompanhamento de projetos com base em marcos e riscos que servirá 
de base para a futura completa informatização de um sistema integrado de ges-
tão de projetos.

Trabalhou-se, ainda, na identificação da contribuição de cada uma das opera-
ções do Banco para os Objetivos de Desenvolvimento (ODS 2030), concluindo-

-se que a carteira contribui para 16 dos 17 ODS (não contribuímos para o ODS 
14 – Oceanos). Sendo que 39 operações estão alinhadas para contribuir com o 
ODS 9 (Indústria, Inovação e Infraestrutura), 33 operações contribuem para o 
ODS 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis) e 24 operações, para o ODS 10 
(Redução das Desigualdades). Ademais, em colaboração com a Gerência de Fi-
nanças e Administração, trabalhou-se no desenvolvimento do Quadro de Dívi-
da Sustentável do FONPLATA, que foi submetido à Avaliação de Segunda Parte 
(SPO), obtendo parecer favorável que destaca a credibilidade, o impacto e o ali-
nhamento com as melhores práticas internacionais.

 III
Operações 
por país
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Na gestão 2021, revisou-se a orientação estratégica operacional, estabelecendo 
o negócio, a visão, a missão e os valores do Banco e, a partir daí, definiram-se os 
seguintes atributos:

 Confiabilidade: Proximidade do cliente, descentralização, empatia, 
acessibilidade, eficiência, resposta eficaz e diálogo contínuo. 

 Eficiência nos custos operacionais e transacionais: Baixos custos 
operacionais e transacionais como forma de melhorar as condições 
financeiras dos clientes.

 Proatividade: Agilidade, velocidade, resposta rápida, flexibilidade.

 Simplificação dos processos de negócios: Processos integrados, 
simples, diretos, automatizados e baseados em riscos.

 Produtos financeiros diferenciados: Uma gama de produtos finan-
ceiros que se diferenciam de outras entidades e que atendem aos 
países da melhor forma possível.

 Conhecimento em áreas de especialização: Equipe de alto valor, 
com conhecimento setorial, nas áreas de especialização determina-
das no PEI do Banco.

 Autonomia operacional: com processos e políticas validados e re-
conhecidos interna e externamente e que garantam o funcionamen-
to do FONPLATA.

Neste contexto, a carteira de financiamento ao final de 2021 compunha-se de 
96 operações com valor global de USD 2,833 bilhões, repartidas da seguinte for-
ma: 48 operações em execução, no valor de USD 1,550 bilhões; 15 operações 
pendentes de entrada em vigor, no valor de USD 648 milhões; 9 operações em 
processo de fechamento, no valor de USD 206 milhões, e 24 operações em fase 
de amortização de principal, com valor global de USD 429 milhões.

Durante o mandato de 2021, foram aprovadas 14 novas operações, com valor 
global de USD 353,4 milhões.
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1. ARGENTINA

Na gestão 2021, as operações foram mais voltadas para o setor econômico pro-
dutivo e infraestrutura nas áreas de governança, produção, serviços não finan-
ceiros, esportes e telecomunicações, além de dar continuidade ao apoio ao en-
frentamento da pandemia de COVID-19, à redução da pobreza e à proteção dos 
setores mais vulneráveis.

A carteira de projetos ascende a cerca de USD 797 milhões e é composta por 
41 operações, das quais 8 foram aprovadas no ano de 2021, totalizando USD 
121 milhões. Do total da carteira ativa, 9 operações encontram-se em fase de 
amortização do principal (USD 93 milhões), 4 aguardam assinatura do respetivo 
contrato de empréstimo (USD 65 milhões), 20 encontram-se em execução (USD 
438 milhões), e 8 já desembolsaram a totalidade dos recursos e estão em pro-
cesso de assinatura do ato de encerramento (USD 201 milhões).

Entre os financiamentos aprovados durante o ano de 2021, destaca-se o apoio à 
expansão da fibra ótica no país, no valor de USD 18 milhões, operação que visa 
melhorar a conectividade digital dos centros urbanos com baixa densidade po-
pulacional na Província de Buenos Aires.

De igual modo, destaca-se o apoio à governabilidade por meio da aprovação de 
duas operações que visam ao desenvolvimento harmonioso e ao funcionamen-
to do Conselho Económico e Social, com valor total de USD 33 milhões.

Por outro lado, foram aprovadas as operações de apoio ao turismo e esportes 
no valor de USD 37 milhões, o que permitirá a melhoria das emblemáticas uni-
dades turísticas de Chapadmalal, em Mar del Plata, Província de Buenos Aires, e 
de Embalse de Río Tercero, na província de Córdoba, bem como da qualidade da 
infraestrutura esportiva do país, além da promoção da atividade física e da prá-
tica esportiva.

Dando continuidade ao apoio ao combate aos efeitos da pandemia de CO-
VID-19, foi aprovada uma operação que visa contribuir para o fortalecimento 
da infraestrutura para o desenvolvimento de estratégias sociais, familiares e de 
atenção à saúde da população em situação de vulnerabilidade crítica, e outra 
que visa ao setor cultural com o intuito de apoiar centros de inclusão cultural e 
social, no valor total de USD 20 milhões.

Por fim, é importante destacar que foi aprovada uma operação de promoção de 
sistemas agroalimentares resilientes e sustentáveis para a agricultura familiar 
no valor de USD 13 milhões, que tem cofinanciamento do Fundo Internacional 
de Desenvolvimento Agrícola (FIDA), que contribui com o mesmo valor. 

1.1 COOPERAÇÃO TÉCNICA  
OCT/NR-ARG-50/21 Infraestrutura para o desenvolvimento territorial susten-
tável da região metropolitana de Buenos Aires – USD 75 mil. 
O objetivo geral do projeto é auxiliar no desenvolvimento de diretrizes de polí-
ticas públicas para a consolidação territorial sustentável do segundo e tercei-
ro cordões de conectividade viária e a expansão dos serviços públicos na região 
metropolitana de Buenos Aires. O Projeto foi estruturado em três componentes 
principais, que derivam do objetivo acima mencionado: a) Diagnóstico territorial 
a partir dos usos legais e reais da área de influência do novo traçado da Av. Pre-
sidente Perón (incluirá as dimensões social, econômica, ambiental, infraestru-
tura de serviços, conectividade viária e uso do solo); b) Proposta de desenho e 
implementação de políticas públicas no eixo de conectividade viária e sua arti-
culação com demandas de outros serviços complementares; e c) Perfil do Pro-
jeto de Investimento de acordo com as diretrizes da Secretaria de Assuntos Es-
tratégicos (SAE). Adicionalmente, incorporou-se um componente de validação e 
comunicação das propostas que inclui atores públicos atingidos pelas políticas 
públicas.

OCT/NR-ARG-54/21 Melhoria da supervisão financeira das demonstrações fi-
nanceiras auditadas no âmbito da função de gestão da SSRFID dos projetos/
programas financiados pelo FONPLATA – USD 75 mil
A Subsecretaria de Relações Financeiras Internacionais para o Desenvolvimen-
to (SSRFID) tem entre suas atribuições “supervisionar a administração de pro-
gramas e projetos com financiamento externo do setor público nacional e rea-
lizar sua avaliação e controle”. Nesse contexto, e como forma de melhorar o 
cumprimento dessa responsabilidade, o FONPLATA concedeu à Secretaria de 
Assuntos Estratégicos (SAE) da Presidência da Nação Argentina cooperação 
técnica para a realização de estudo que permita fortalecer o papel de gestor da 
SSRFID para o controle e acompanhamento das auditorias das demonstrações 
financeiras auditadas no âmbito de todas as operações de crédito vigentes en-
tre o FONPLATA e a Subsecretaria, além de fortalecer e oferecer ferramentas 
tecnológicas para monitoramento e tomada de decisão para as operações em 
que a SAE atua como órgão executor.
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3. BRASIL

A estratégia do FONPLATA, como em anos anteriores, continua sendo a capta-
ção de novas operações com a formação de clusters de projetos concentrados 
por Estado. Isso possibilita promover maior presença e impacto muito mais im-
portante nessas regiões. Assim, há projetos em andamento nos Estados de San-
ta Catarina, Mato Grosso do Sul, São Paulo, Paraná, Espírito Santo e Rio Grande 
do Norte. Todos os projetos buscam melhorar a qualidade de vida de seus habi-
tantes e adequar a infraestrutura considerando os impactos da mudança do cli-
ma.

A carteira brasileira é composta por 20 operações, no valor de USD 486 milhões. 
Em 2021, foram aprovados 5 projetos, no valor total de USD 132 milhões. Esses 
20 projetos compreendem 6 operações na fase de pagamento do principal (USD 
33 milhões), 7 operações aprovadas aguardando assinatura do contrato (USD 
207 milhões), e 7 operações em execução e desembolso (USD 246 milhões).

Fazendo uma breve descrição das 5 operações aprovadas em 2021, pode-se 
mencionar o seguinte: 

a)  Em Indaiatuba (SP), no valor de USD 30 milhões, o projeto visa apoiar 
ações setoriais a curto, médio e longo prazos para reduzir o déficit 
hídrico e recuperar e preservar a qualidade ambiental dos cursos 
d’água por meio da ampliação da cobertura do serviço de água potá-
vel e saneamento, do uso sustentável dos recursos hídricos e da re-
dução da vulnerabilidade da população ao risco de estresse hídrico.

b)  O “Programa de Mobilidade e Desenvolvimento Urbano de Soroca-
ba”, com orçamento de USD 16 milhões, desenvolverá uma série de 
ações e investimentos que permitam a reestruturação da malha viá-
ria por meio da implantação e/ou melhoria das vias urbanas, incluin-
do, entre outros serviços, ciclovias, pavimentação, drenagem, sinali-
zação, obras de arte e acessos.

c)  “Acelera Palhoça”, no Estado de Santa Catarina, com orçamento no 
valor de USD 11 milhões, tem como objetivo resolver problemas de 
infraestrutura urbana relacionados a aspectos do abastecimento de 
água potável, mobilidade e planejamento urbano. Essas interven-
ções melhorarão a qualidade de vida em áreas ocupadas por popu-
lações de baixa renda.

2. BOLÍVIA

Em 2021, deu-se continuidade ao apoio à geração de emprego e à reativação 
econômica do país, com foco na inclusão de mulheres chefes de família e jo-
vens desempregados na construção das diferentes obras de infraestrutura e em 
micro, pequenas e médias empresas em todo o território.

Nesse contexto, visando à inclusão de setores vulneráveis no desenvolvimento dos 
diferentes projetos, o foco foi colocado na: (i) Integralidade, que contribui para o de-
senvolvimento das múltiplas capacidades da força de trabalho local, de renda fami-
liar digna pelo serviço prestado e da melhoria das ruas e estradas nas áreas de inter-
venção; e na (ii) Abordagem Comunitária, que se baseia na identidade e nas formas 
de organização e autogestão das comunidades locais. As intervenções ocorreram 
nos 9 departamentos e em mais de 24 municípios, com cerca de 350 projetos em 
nível nacional. Da mesma forma, 220 mil famílias foram beneficiadas em todo o ter-
ritório e foram gerados mais de 50 mil empregos diretos e indiretos.

Deu-se continuidade à construção e à manutenção viária em parte do corredor 
bioceânico da zona tropical do país, apesar das dificuldades da pandemia, con-
tribuindo para construção de estrada de pista dupla, buscando reduzir custos e 
tempos de viagem, melhorar a segurança e aumentar a competitividade do país.

No Departamento de Potosí, nos municípios de Tacobamba, Ravelo e Ocurí, fo-
ram entregues 1.263 soluções residenciais de captação de água e 20 soluções 
sociais de captação de água (postos de saúde e escolas). Da mesma forma, fo-
ram recebidos o mesmo número de sistemas fotovoltaicos, que serão instalados 
nesses municípios. Até 2022, está prevista a instalação de aproximadamente 3 
mil painéis fotovoltaicos nos departamentos de Beni e Chuquisaca.

Na gestão 2021, foi entregue a última das 24 pontes construídas em áreas ru-
rais do departamento de Cochabamba. Essas obras beneficiarão 24 mil famílias 
de 15 municípios rurais, reduzindo o tempo de viagem entre povoados, a cen-
tros educacionais, de saúde e mercados para venda de produtos. Seu impacto 
se traduzirá em melhores preços para suas produções nos mercados centrais e 
um aumento nos padrões educacionais e de saúde.

No final da gestão de 2021, a carteira em execução ascende a USD 552 milhões, 
distribuída em 16 projetos. Desta carteira, 4 projetos estão em fase de pagamen-
to do principal (USD 90 milhões), 1 já desembolsou a totalidade dos recursos e 
está em processo de assinatura da ata de encerramento (USD 5 milhões), 10 es-
tão em execução, (USD 357 milhões), e 1 aguarda assinatura do contrato de em-
préstimo (USD 100 milhões).
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4. PARAGUAI

A gestão de 2021, no Paraguai, deu continuidade à execução das obras de inte-
gração regional e internacional do país, avançando na construção, melhoria e 
manutenção de estradas, construção de pontes em todo país.

Da mesma forma, foi consolidada a execução do projeto “Construção da Subes-
tação de Transformação e Linhas de Transmissão de Energia em Valenzuela”, no 
Departamento de Cordillera, com a contratação da empresa responsável pela 
provisão e instalação da usina de transformação de 500kV.

É importante notar que, com o financiamento da KfW (Kreditanstalt für Wiede-
raufbau), o FONPLATA contratou e supervisiona o Estudo de Impacto Ambiental 
do Projeto de Construção da Linha de Transmissão Villa Hayes de 220 kV – Villa 
Real de la Concepción – Pozo Colorado – Loma Plata e a Subestação Pozo Co-
lorado de 220 kV, na Região Oeste, que permitirá preparar durante a gestão de 
2022 um projeto de financiamento que ultrapassará cem milhões de dólares.

No final de 2021, a carteira ativa no Paraguai totaliza USD 698 milhões, distri-
buídos em 11 operações: 3 operações aguardando ratificação pelo Congresso 
(USD 276 milhões), 6 operações em execução (USD 339 milhões), e 2 projetos 
em etapa de pagamento do principal (USD 83 milhões).

d)  Em Criciúma são realizadas paralelamente duas operações que to-
talizam USD 42 milhões, que se apoiarão na elaboração do Plano 
de Mobilidade Urbana (PMU) da cidade, instrumento que definirá a 
construção de novas estradas, duplicação e alargamento de pistas, 
implantação de ciclovias e calçadas, implantação de faixas exclusi-
vas para o transporte público, micro drenagem e iluminação/sina-
lização. Para adaptação às mudanças climáticas, também serão fi-
nanciadas melhorias na drenagem pluvial na Bacia do Rio Criciúma 
e o condicionamento do Parque Ecológico Morro Cechinel.

e)  O projeto de Blumenau, no valor de USD 50 milhões, busca melho-
rar a qualidade de vida da população por meio de investimentos em 
obras de infraestrutura urbana sustentável e do sistema de abaste-
cimento de água potável.

3.1 EMPRÉSTIMOS DE RISCO NÃO SOBERANO 

No início de 2020, com o objetivo de financiar o atendimento à demanda por re-
cursos financeiros do Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG), cujo 
objetivo é auxiliar os municípios do Estado de Minas Gerais, foi concedido o fi-
nanciamento de USD 36 milhões. Em 2021, esse financiamento foi ampliado em 
USD 6 milhões.
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5.1 EMPRÉSTIMOS DE RISCO NÃO SOBERANO

Na gestão de 2021, foi aprovado financiamento de USD 42 milhões para a Cor-
poración Vial del Uruguay (CVU). Os recursos serão aplicados principalmente 
em investimentos em obras, bens e serviços, gerando desenvolvimento econô-
mico e social.

5.2 COOPERAÇÕES TÉCNICAS

OOCT/NR-URU-51/21 Ajuda Humanitária COVID-19: Uruguai – campanha de 
comunicação do Plano Nacional de Vacinação – USD 100 mil
A cooperação técnica decorre da OCT/NR-COVID-35/20 “Fundo de Emergência 
para Ajuda Humanitária COVID-19”, aprovada pela Diretoria Executiva para a alo-
cação de recursos não reembolsáveis para auxiliar os países membros no finan-
ciamento de atividades elegíveis que fornecem respostas imediatas à emergên-
cia decorrente da pandemia de COVID-19. O principal objetivo desta operação 
é ajudar a disseminar detalhadamente como as diferentes etapas da campan-
ha de vacinação serão desenvolvidas no Uruguai e, por outro lado, conscienti-
zar sobre a importância desse processo para superar a pandemia sem gerar re-
trocesso que sustente a necessidade de apelar para medidas mais restritivas de 
mobilidade social.

OCT/NR-URU-53/21 Fortalecimento institucional da Agência Nacional de Des-
envolvimento (ANDE) para a execução do Projeto URU-22 “Programa de assis-
tência financeira às micro e pequenas empresas” – USD 70 mil
O FONPLATA aprovou o financiamento do projeto “Programa de assistência fi-
nanceira às micro e pequenas empresas”. A assistência financeira representa 
um desafio significativo para a ANDE, principalmente nas áreas de acesso a pro-
gramas e de apoio, tornando imperativo fortalecer suas capacidades institucio-
nais para garantir implementação e divulgação bem-sucedidas dos instrumen-
tos e ações incluídos no Programa. Nesse sentido, o objetivo da cooperação 
técnica é contribuir para o fortalecimento técnico da Agência por meio do finan-
ciamento de atividades técnicas através de consultorias e contratação de ser-
viço técnico especializado para o aprimoramento en 18 fevereiro de 2021.

5. URUGUAI

Em 2021, a carteira ativa de empréstimos totaliza USD 300 milhões e compõe-
-se de 8 operações distribuídas da seguinte forma: 5 operações em execução 
(USD 171 milhões), e 3 operações em processo de amortização do principal 
(USD 129 milhões). Os empréstimos vigentes contribuem para a concretização 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), definidos pelas Nações 
Unidas para o ano de 2030 (em especial os ODS 1, 6, 8, 9, 10 e 11).

Durante a gestão de 2021 e no contexto pós-COVID, em apoio aos esforços li-
derados pelo Governo desde 2020, continuou-se o trabalho para aliviar os im-
pactos sobre as micro e pequenas empresas e prestar assistência financeira por 
meio da execução de duas operações no valor total de USD 30 milhões. Desse 
total, foram desembolsados USD 29 milhões, o que permitiu injetar recursos fi-
nanceiros nas micro e pequenas empresas mais vulneráveis aos efeitos da pan-
demia e reduzir o fechamento desses empreendimentos.

Da mesma forma, durante a gestão de 2021 e no âmbito dos projetos mais rele-
vantes da carteira, foi possível concluir um marco importante que corresponde 
à instalação da ponte de acesso à área portuária de Montevidéu, com a qual se 
espera aumentar a capacidade e funcionalidade dos acessos existentes, além 
de contribuir para a melhoria do tráfego em região importante da cidade próxi-
ma ao centro.

Por outro lado, com bom ritmo de execução, algumas das obras previstas para 
a recuperação, adaptação e manutenção de pontes que contribuem para a me-
lhoria dos corredores florestais localizados em várias partes do país também fo-
ram concluídas. 

Por fim, no que se refere à melhoria da qualidade ambiental, a conclusão das 
Estações de Tratamento e Sistemas de Esgoto nas localidades da Bacia do Rio 
Santa Lucía (São Ramón, Frei Marcos, Casupá e Flórida) contribui para a redu-
ção da poluição marinha, levando em conta que o tratamento inclui remoção 
importante de nutrientes e, portanto, melhoria na qualidade das águas superfi-
ciais daquela Bacia.

III 
oPeraÇÕeS 
Por PaÍS

29 Relatório Anual 202128 FONPLATA - Banco de Desenvolvimento



IV 
RESULTADOS DE 
LA GESTIÓN EN EL 
EJERCICIO 2019

1.2.4.
DESEmpEñO DE LOS 
SALDOS 
DE pRéSTAmOS pOR 
CObRAR y DE LOS 
pRéSTAmOSApRObADOS

6. COOPERAÇÃO TÉCNICA REGIONAL

OCT/NR-ISM-52/21 Treinamento de competências em inovação e tecnologias 
sociais – USD 10 mil
O FONPLATA uniu forças com o Instituto Social do Mercosul (ISM) com base em 
sua missão de apoiar a integração dos países membros para alcançar o desen-
volvimento harmonioso e inclusivo e privilegiar a complementaridade e sinergia 
dos esforços das instituições nacionais de desenvolvimento, bem como de ou-
tras agências de desenvolvimento. Por meio desta cooperação técnica, outorga 
recursos técnicos e financeiros à Escola de Governo do ISM para transferir con-
hecimentos e experiências qualificadas e promover a transferência e adaptação 
de tecnologias e conhecimentos aplicados que ajudam a complementar e for-
talecer a capacidade de elaboração e execução de projetos para promover seu 
próprio desenvolvimento.

OCT/NR-ILAT-55/21 Plano de Trabalho de Gestão da Aliança ILAT 2022 - USD 
200 mil
Em maio de 2020, o BID, a CAF e o FONPLATA assinaram Memorando de Enten-
dimento por meio do qual concordaram em continuar trabalhando em conjunto 
e estabelecer a Aliança para a Integração e Desenvolvimento da América Lati-
na e do Caribe (ILAT). O objetivo da Aliança é identificar, planejar e priorizar, jun-
to com os países, projetos e iniciativas de integração, gerando conhecimento e 
tecnologia aplicada aos projetos, para desenvolver espaços de integração bina-
cionais e/ou multinacionais e executar obras de infraestrutura regional com al-
tos padrões de qualidade técnica e transparência. Nesse sentido, o FONPLATA 
cofinancia o Plano de Trabalho da Aliança para a gestão 2022, que visa consoli-
dar e posicionar a ILAT como um espaço de trabalho para o desenvolvimento de 
infraestrutura de integração de qualidade e inovadora, dentro de um quadro de 
transparência e colaboração.
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IV 
reSulTadoS 
da GeSTÃo no 
eXerCÍCio de 2021

A seguir são apresentados de forma comparativa os resultados do Banco nos 
exercícios encerrados em 31 de dezembro de 2021 e 2020, respectivamente.

Entre 2020 e 2021, e sob os efeitos da pandemia causada pelo vírus da CO-
VID-19, o Banco consolidou seu papel como instituição financeira multilateral 
para o desenvolvimento regional, alcançando e excedendo os objetivos estraté-
gicos contidos no Plano Estratégico Institucional (PEI) 2018–2022.

A título de ilustração e com base nos resultados de 2012, que constitui o pa-
râmetro inicial do primeiro PEI, que abrangeu o ciclo 2013–2022, a capacidade 
média anual de empréstimo expandiu-se com base em multiplicador de 11 ve-
zes e a carteira de empréstimos cresceu 5 vezes, a uma taxa de mais de 20% da 
média anual. O capital autorizado cresceu pouco mais de 6 vezes, de USD 489 
milhões para USD 3,014 bilhões. Ao final de 2016, foram obtidas classificações 
de risco A- pela Standard & Poor’s, que foi elevada para A com perspectiva posi-
tiva em 2021, e A2 com perspectiva estável pela Moody’s. Ambas as agências in-
ternacionais de classificação de risco são muito prestigiadas.

Reconhecendo essas conquistas e a fim de reafirmar seu compromisso com o 
crescimento e a projeção futura do Banco, em setembro de 2021, a Assembleia 
de Governadores aprovou a segunda atualização do PEI, abrangendo o período 
de 2022–2026.

Esta atualização destacou a necessidade de reafirmar o papel do Banco como 
parceiro confiável, proativo e adaptável para responder de forma rápida e efi-
caz às demandas de financiamento de seus países membros para reduzir as la-
cunas existentes no desenvolvimento social inclusivo, saúde, educação e infra-
estrutura. 

Nesse sentido, o PEI contém três objetivos estratégicos e 10 linhas de ação que 
marcarão o foco da gestão 2022–2026, reafirmando o compromisso dos países 
membros com o crescimento contínuo do capital, como forma de aumentar a 
capacidade de empréstimo e a capacidade de captação de recursos nas melho-
res condições possíveis.

Desde 2013, o Banco se caracteriza pela gestão prudencial de ativos e passi-
vos financeiros que atendam às expectativas do mercado de capitais, o que lhe 
permitiu acessá-los diretamente, captando recursos em melhores condições e a 
um custo financeiro menor em benefício de seus países membros.

Por meio de marcado foco no planejamento e gestão por resultados, e graças 
aos investimentos em tecnologia que começaram a ser feitos a partir de 2017, o 
Banco possui sólida infraestrutura de sistemas de informação que permitiu pas-
sar sem interrupção para a modalidade de trabalho virtual, durante a pandemia, 
protegendo assim a saúde de sua equipe sem afetar o desempenho e a realiza-
ção dos resultados esperados.
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mento, são trocados por obrigações denominadas em dólares estadunidenses 
com base na taxa Libor, reduzindo assim a exposição a riscos na movimentação 
das taxas de câmbio e taxas de juros.

O Banco mantém liquidez para assegurar sua capacidade de cumprir seus com-
promissos estimados de desembolso de empréstimos, serviços de dívida e para 
custear despesas operacionais e investimentos de capital planejados, que devem 
ocorrer nos 12 meses seguintes ao encerramento de cada mês. A liquidez é inves-
tida com o único objetivo de reduzir custos e otimizar a utilização dos recursos 
necessários à manutenção do nível de liquidez exigido pelas políticas do Banco.

As seções e subseções a seguir contêm explicação detalhada do desempenho 
financeiro durante os exercícios fiscais compreendidos entre 1º de janeiro de 
2019 e 31 de dezembro de 2021.

Nesse sentido, como o crescimento do patrimônio é função direta do aumento 
de ativos sobre passivos, é incluída explicação detalhada da evolução de ativos 
e passivos financeiros, o que ajuda a ilustrar o crescimento e a força financeira 
alcançados até o momento..

2. DESEMPENHO DA GESTÃO
2.1. FONTES DOS RECURSOS PARA FINANCIAMENTO
2.1.1. Estrutura do Capital e Capacidade de Empréstimo

O processo de subscrição e comprometimento de todo o capital exigível corres-
pondente aos aumentos de capital 1 e 2 aprovados em 2013 e 2016, respecti-
vamente, foi concluído em 2018, ano no qual foram recebidas as contribuições 
em dinheiro correspondentes ao primeiro aumento e iniciou-se o cronograma 
de pagamento do segundo aumento. O total de capital recebido em 2021 foi 
de USD 90 milhões (2020: USD 51 milhões), para um total de capital em dinhei-
ro, em 31 de dezembro de 2021, de USD 1,006 bilhão (2020: USD 917 milhões).

A tabela 1 mostra a evolução da estrutura de capital para cada um dos últimos 
três exercícios.

Em 2021, a carteira de crédito, principal ativo financeiro do Banco, passou de 
USD 1,251 bilhão para USB 1,520 bilhão, o que equivale a um crescimento de 
21,5%. Esse aumento líquido é resultado de desembolsos de USD 346 milhões, 
líquidos de arrecadações do principal no valor de USD 77 milhões, para um cres-
cimento líquido de USD 269 milhões (2020 – USD 315 milhões de crescimen-
to líquido). A redução de 15% no crescimento líquido da carteira vivenciada em 
2021, em relação a 2020, deve-se à demora nos desembolsos causada por atra-
sos nos processos de licitação e contratação de obras pelos órgãos executores.

Ademais, USD 504 milhões também foram captados por meio de duas emissões 
de títulos no mercado suíço e uma instituição financeira privada. Também hou-
ve a assinatura de uma linha de crédito com outro banco multilateral de desen-
volvimento. Esses recursos serão utilizados para financiar desembolsos de em-
préstimos a serem requeridos nos próximos 12 meses, a manutenção do serviço 
da dívida, e o pagamento de despesas relacionadas à operação do Banco, em 
conformidade com a política de liquidez.

O acesso ao mercado de capitais suíço e os juros referentes às emissões do 
Banco em outros mercados de capitais, juntamente com a melhoria no rating de 
risco de crédito obtido em setembro de 2021 pela Standard & Poor’s (de A- para 
A), demonstra o prestígio e a credibilidade alcançados por meio do crescimento 
e da relevância demonstrados de 2013 até agora.

Por fim, deve-se notar que o FONPLATA continua a servir como agente fiduciá-
rio do Fundo para a Convergência Estrutural do Mercosul (FOCEM), função atri-
buída em 2020 graças à confiabilidade e o prestígio da Instituição. 

1. MODELO DE NEGÓCIOS 

A arquitetura do modelo de negócios foi desenhada com vistas a ajudar seus pa-
íses membros a melhorar a qualidade de vida de seus habitantes por meio do fi-
nanciamento de projetos focados em melhorar a integração e o desenvolvimen-
to socioeconômico. O Banco financia seu programa de empréstimos por meio da 
alavancagem de seu patrimônio, que é composto por subscrições de caixa e ca-
pital exigível e, também, por reservas provenientes de lucros acumulados. 

A capacidade de empréstimo do Banco ascende atualmente a USD 3,615 bi-
lhões, e é calculada com base num multiplicador de 3 vezes o valor do capital 
próprio, que, em 31 de dezembro de 2021, ascende a USD 1,205 bilhão (2020 

– USD 1,110 bilhão). Por outro lado, a capacidade de endividamento do Banco, 
que equivale a USD 3,043 bilhão, também é determinada com base no multipli-
cador de 2 vezes o valor do patrimônio líquido mais os ativos líquidos.

O principal ativo financeiro do Banco são os empréstimos outorgados a seus pa-
íses membros. Todos os ativos financeiros e parte dos passivos financeiros são 
contratados e expressos em dólares estadunidenses e rendem juros com base 
na taxa Libor mais spread operacional. Os passivos contratados em moedas e 
taxas diferentes da Libor, que é a taxa de referência das operações de financia-
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TABELA 2 - PATRIMÔNIO 
(em milhões de dólares estadunidenses) 

iTeM
exercíciOS findOS eM 31 de dezeMBrO de

2019 2020 2021

Capital em dinheiro        865,5        916,9 1.006,5

Reservas        134,3        156,8 174,5

Resultados Acumulados          28,3          35,9 24

TOTaL dO PaTriMôniO    1.028,1    1.109,6 1.205

2.2 A COVID-19 E SEU EFEITO  
 NA RECEITA E NA RENTABILIDADE

O efeito imediato da pandemia gerada pela COVID-19 para o Banco é a redução 
do lucro líquido total em função da redução do valor dos juros acumulados em 
empréstimos. Esta redução é resultado da queda, que se verifica desde o início 
de 2020, da taxa Libor de 6 meses, que é a taxa de referência utilizada para em-
préstimos. A redução foi de 11 pontos base em 2021, em relação ao fechamen-
to de 2020, para uma redução acumulada de 174 pontos base, relativamente ao 
valor da taxa Libor de 6 meses em 31 de dezembro de 2019.

Tal redução foi amplamente compensada pelo crescimento da carteira de crédi-
tos a receber que, em 2021, teve aumento de 21% como resultado dos desem-
bolsos de empréstimos líquidos de amortizações de principal.

Da mesma forma, o custo do endividamento, em termos relativos, sofreu redu-
ção de 61 pontos base, passando de 2,07%, em média, em 2020, para 1,46% em 
31 de dezembro de 2021, contribuindo assim para a redução do custo da dívida 
e aumentando o lucro líquido total.

O Gráfico 1 mostra a evolução das receitas com ativos financeiros, observando 
redução na tendência de crescimento exibida até 2019, devido à queda da taxa 
de juros Libor de 6 meses. 

A receita sobre ativos financeiros totalizou USD 47 milhões, que comparada 
com USD 51 milhões em 2019, que representa redução equivalente a 8%. Essa 
redução se compara de forma muito favorável à redução de 164 pontos base na 
taxa de juros Libor de 6 meses durante o mesmo período, que equivale a 87%. 
Isso ilustra o apoio e a crescente demanda de seus países membros por recur-
sos de financiamento, fortalecendo o perfil de negócios do Banco.

A receita financeira obtida durante o exercício de 2021 consiste em juros e co-
missões dos empréstimos, no valor de USD 42 milhões, e USD 5 milhões prove-
nientes de receitas de investimentos e outras receitas (2020 - USD 43 milhões e 
USD 8 milhões, respectivamente).

TABELA 1 - ESTRUTURA DE CAPITAL 
(em milhões de dólares estadunidenses) 

caPiTaL
exercíciOS findOS eM 31 de dezeMBrO de

2019 2020 2021

auTOrizadO    3.014,2    3.014,2      3.014,2 

A integralizar em dinheiro    1.349,2    1.349,2      1.349,2 

Exigível a comprometer    1.665    1.665      1.665 

SuBScriTO    3.014,2    3.014,2      3.014,2 

A integralizar em dinheiro    1.349,2    1.349,2      1.349,2 

Exigível a comprometer    1.665    1.665      1.665 

diSPOníVeL    2.530,5    2.581,8      2.671,4

Integralizado em dinheiro 865,5 916,8 1.006,4

Exigível comprometido    1.665    1.665      1.665 

 
2.1.2. Composição patrimonial

O patrimônio do Banco cresce através de dois canais: (i) a integralização de ca-
pital em dinheiro por seus países membros; e (ii) o excedente de receita sobre 
despesas financeiras e administrativas. O montante arrecadado é resultado da 
cobrança de juros sobre empréstimos e rendimento de investimentos dos ati-
vos líquidos, que compõem os ativos financeiros (líquidos de provisões para per-
das esperadas em empréstimos e investimentos). As despesas referem-se ao 
custo de captação e juros e comissões das dívidas contratadas, que compõem 
o passivo financeiro, bem como as despesas necessárias ao normal funciona-
mento do Banco. As seções 2.2 e 2.6 contêm análise mais detalhada da evolu-
ção dos ativos e passivos financeiros durante o exercício de 2021.

Conforme mostrado na Tabela 2, em 31 de dezembro de 2021, o patrimônio lí-
quido totalizava USD 1,109 bilhão, representando aumento de 8,6% em relação 
ao volume alcançado em 2020, de USD 1,028 bilhão. Este aumento é compos-
to por USD 90 milhões de integralização de capital em dinheiro mais USD 24 
milhões de lucro líquido do exercício, que inclui a dotação ao Fundo Especial 
de Compensação de Taxas de Operações (FOCOM), no valor de USD 7 milhões, 
e ao Fundo Especial para Programa de Cooperação Técnica (PCT), no valor de 
USD 1,5 milhão.
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A Tabela 3, abaixo, apresenta detalhe da evolução dos ativos e passivos finan-
ceiros, ativos líquidos e patrimônio, bem como suas respectivas taxas de retor-
no durante os anos de 2019 a 2021, e é ilustrativa do crescimento e da força al-
cançada pelo Banco.

TABELA 3 - RENTABILIDADE DE ATIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS 
(em milhões de dólares estadunidenses) 

CONCEPTO

31 de dezembro de

2019 2020 2021

SaLdO MédiO receiTaS renTaBiLidade1

%
SaLdO 

PrOMediO
receiTaS renTaBiLidade1

%
SaLdO 

PrOMediO
receiTaS renTaBiLidade1

%

Empréstimos a receber           867,9           46,7 5,38    1.093,9 43,1 3,94 1.385,5 42.2 3,05

Investimentos e outros           302              7,8 2,59       403,9 8,1 2 535,9 4,8 0,90

Ativos financeiros        1.169,9           54,5 4,66    1.497,8 51,3 3,42 1.921,4 47 2,45

Dívidas         (171,7)           (8,4) (4,92)     (416,5) (8,6) (2,07) (747,5) (10,9) (1,46)

Ativos financeiros líquidos           998,2           46,1 4,62    1.081,3 42,3 3,93 1.173.9 36,1 3,07

Provisões e outros encargos -.-           (8,4) (0,84) -.- 2,2 0,21 -.- (3) (0,25)

Despesas administrativas  -.-           (9,3) (0,94)  -.- (8,9) (0,82) -.- (9,1) (0,77)

Ativos líquidos        1.000,2           28,3 2,84    1.081,3 35,9 3,32 1.173,9 24 2,05

Patrimônio líquido           990,5           28,3 2,86    1.068,9 35,9 3,36 1.157,3 24 2,08

1 A rentabilidade é apurada com base nas receitas/despesas reais ao final do ano, divididas pelo saldo médio de cada categoria de 
ativos e passivos financeiros. Tais médias são apuradas somando o saldo inicial do ano anterior com o saldo final do ano corrente e 
dividindo por 2, de forma que podem ser diferentes da média real.

Os principais indicadores financeiros são consistentes com os de uma institui-
ção em crescimento; tendo registrado por 10 anos consecutivos aumento de 
dois dígitos no crescimento da carteira de empréstimos a receber e atingindo 
21% em 2021.

Conforme mostra a Tabela 3, os ativos financeiros médios em 2021 atingem o 
montante de USD 1,921 bilhão, o que representa crescimento de USD 423 mi-
lhões em relação ao total alcançado em 2020, de USD 1,498 bilhão, equivalente 
a 28% de aumento, como em 2020.

O aumento nos ativos financeiros médios é o resultado de: (i) aumento líquido 
de USD 268 milhões no saldo de empréstimos a receber (2020 – USD 315 mi-
lhões), como resultado de desembolsos excedentes (USD 345 milhões) sobre 
amortizações do principal (USD 77 milhões), e (b) aumento de ativos líquidos 
de investimento de USD 194 milhões, provenientes principalmente de recursos 
captados durante o exercício e integralizações de capital em dinheiro pelos paí-
ses membros.

Conforme indicado nos parágrafos anteriores, a despesa administrativa teve re-
dução de 5% em sua incidência sobre o ativo financeiro líquido médio, em rela-
ção ao ano de 2020. O retorno sobre o patrimônio  apresenta redução de 128 
pontos base em relação ao exercício de 2020, fruto da redução da taxa referen-
cial dos empréstimos, que atingiu o seu ponto mais baixo em 2021.

GRÁFICO 1 - RECEITAS E DESPESAS 
(em milhões de dólares estadunidenses)
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A receita gerada em 2021, de USD 47 milhões (2020 – USD 51 milhões), propor-
ciona um índice de cobertura de 4,3 vezes o valor dos custos de empréstimos, 
de USD 10,9 milhões (2020 – 5,9 vezes). Da mesma forma, o valor das receitas 
geradas em 2021 é 4,9 vezes superior ao valor das despesas administrativas, de 
USD 9,5 milhões (2020 – 5,6 vezes para um total de USD 9,1 milhões). 

Embora os resultados do ano sejam inferiores aos obtidos em 2020, deve-se sa-
lientar que a queda da taxa Libor provocou uma redução nas receitas de juros de 
empréstimos equivalente a USD 11 milhões, enquanto no exercício de 2020 hou-
ve recuperação de USD 2,5 milhões no valor da provisão para perdas com em-
préstimos, enquanto em 2021 esta provisão cresceu USD 2,6 milhões. Com base 
no exposto, e se não tivesse havido reduções na taxa de referência para emprés-
timos, nem aumento nos saldos de provisões para perdas com empréstimos, o 
resultado do exercício teria ascendido a aproximadamente USD 40 milhões.

Por fim, as despesas administrativas, compostas por todas as despesas para as-
segurar o funcionamento do Banco, totalizaram USD 9,5 milhões. Este valor in-
clui USD 421 mil correspondentes a itens que não representam desembolsos 
de recursos, mas apenas ajustes contábeis, como depreciação do exercício e di-
ferenças por câmbio de moedas, para os quais o valor desembolsado em des-
pesas administrativas é de USD 9 milhões. Isso é praticamente o mesmo que 
foi gasto em 2020, e representa uma economia de aproximadamente USD 3 mi-
lhões em relação ao valor do orçamento aprovado pela Assembleia de Governa-
dores no final de 2020.

Conforme demonstrado na Tabela 3, em 2021, consistente com seu compromis-
so de garantir um custo de transação relativamente baixo, reduziu as despesas 
administrativas em 5 pontos base em relação aos ativos financeiros líquidos, to-
talizando 77 pontos base (2020 – 82 pontos base). 
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TABELA 4 - CAPACIDADE DE EMPRÉSTIMO E SUFICIÊNCIA DE CAPITAL 
(em milhões de dólares estadunidenses e %)

iTeM
Exercícios findos em 31 de dezembro de

2019 2020 2021

Ativos líquidos       1.028,1    1.109,6 1.205

Capacidade máxima de empréstimo       3.084,4    3.328,8 3,615

Variação anual da carteira de créditos a receber 17,2% 33,6% 21,4%

Carteira de empréstimos a desembolsar          974,7        892,5 701

Carteira de créditos a receber          936,5    1.251,5 1.519,6

Contratos de empréstimo não vigentes          290,2        477,1 690

Capacidade de empréstimo utilizada       2.201,4    2.621,1 2.910,6

   Capacidade de empréstimo remanescente          883,1        707,7 704,4

   Percentagem de capacidade de empréstimo utilizada 71,4% 78,7% 80,5%

Cobertura patrimonial s/carteira bruta de créditos 109,8% 88,7% 79,2%

Exposição do patrimônio (%)1 79,3% 65,6% 56,3%

Exposição da carteira ajustada pelo risco (em %)2  99,3% 80,2% 57,7%

Limite mínimo de suficiência de capital (em %)3 35% 35% 35%

1 (Patrimônio líquido + provisão para créditos de liquidação duvidosa - Imobilizado) / Ativo financeiro. 
2 (Patrimônio líquido + provisão para créditos de liquidação duvidosa - Imobilizado) / Ativo financeiro ajustado por risco. 
3 Percentual mínimo de capital necessário para cobrir empréstimos a receber.

CEm consonância com a estrutura de capital do Banco, o crescimento da cartei-
ra de crédito ocorre pelo excesso de desembolsos sobre recebimentos de amor-
tizações de principal. Esse crescimento exige o financiamento de parte dos de-
sembolsos por meio da captação de dívida de terceiros.

Neste sentido, desde 2016 a instituição tem captado recursos para financiar de-
sembolsos em empréstimos, o que, naturalmente, resulta na redução gradativa 
da percentagem de cobertura patrimonial. Essa redução foi considerada no pla-
nejamento financeiro e responde à filosofia de gestão prudencial, focada nos re-
sultados e baseada em robusto modelo de controle e gestão integral de riscos.

O coeficiente de cobertura dos empréstimos indica o número de vezes que o 
patrimônio líquido contém o saldo dos empréstimos a receber ou da carteira de 
empréstimos. Conforme ilustrado no gráfico 2, esse coeficiente tem tendência 
gradualmente decrescente, pois parte do crescimento da carteira de emprésti-
mos deve ser financiada com recursos de terceiros. Esse coeficiente passou de 
1,10 vezes, em 2019, para 1,89, em 2020, e para 0,79, ao final de 2021.

O gráfico 2 mostra o espaço de alavancagem disponível como resultado da sóli-
da posição financeira mantida pelo Banco.

2.2.1 Utilização do Capital e Capacidade de Empréstimo

Conforme explicado em 1. “Modelo de Negócios”, o Banco determina sua capa-
cidade de endividamento e empréstimo com base em multiplicador sobre o va-
lor de seu patrimônio. Assim, a capacidade máxima de empréstimo é equivalen-
te a 3 vezes o patrimônio. A exposição máxima da carteira de empréstimos por 
país não pode exceder 25% da capacidade de empréstimo e a carteira de crédi-
tos a receber por país não pode exceder 30% dos ativos totais. 

Por seu turno, a capacidade de empréstimo utilizada é expressa como a soma 
do saldo dos empréstimos a serem desembolsados e a receber e o saldo dos 
empréstimos aprovados ainda não vigentes. A capacidade restante de emprés-
timo decorre da diferença entre a capacidade máxima de empréstimo e a utiliza-
da (ver Tabela 4).

Portanto, o crescimento do patrimônio é determinante da capacidade de em-
préstimo e de endividamento. Conforme explicado em mais detalhes nas se-
ções 2.1.1. “Estrutura do Capital e Capacidade de Empréstimo” e 2.1.2. “Com-
posição Patrimonial”, a capacidade de empréstimo cresce como resultado da 
integralização do capital a pagar em dinheiro recebida dos países membros e da 
acumulação de renda líquida. Em suma, o patrimônio líquido resulta do excesso 
do ativo total sobre o passivo.

A Tabela 4, abaixo, mostra detalhe da capacidade máxima de empréstimo utili-
zada e restante em 31 de dezembro de 2021 e sua evolução durante o período 
2019-2021. Como se pode observar, a capacidade de empréstimo restante é de 
USD 704 milhões, o que permitirá manter as aprovações de empréstimos nos 
próximos anos, depois de considerar o resultado líquido projetado, as amortiza-
ções de principal esperadas, bem como a integralização de cotas de capital em 
dinheiro.
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 1  Retorno sobre o patrimônio: razão entre a receita líquida do exercício e o patrimônio médio.
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GRÁFICO 3 - MONTANTE DAS APROVAÇÕES E DESEMBOLSOS DE EMPRÉSTIMOS 1 
(em milhões de dólares estadunidenses)
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1 Desembolsos antes dos retornos de USD 6,7 milhões em 2019.
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O tamanho médio dos empréstimos individuais é de USD 25 milhões, o que re-
presenta uma redução de USD 8,5 milhões em relação a 2020.

Por sua vez, o número total de projetos da carteira, que consiste em financia-
mentos na fase de pagamento, financiamentos na fase de desembolso e finan-
ciamentos aprovados que não entraram na fase de desembolso, passou de 60 
operações, em 2019, para 66, em 2020, chegando a 75, em 2021, incluindo 16 
operações não vigentes e antes de considerar 21 operações em etapa de amor-
tização (2020 – 18 operações), para aumento de 9 operações, equivalente a 14% 
(ver Gráfico 5).

Os indicadores financeiros alcançados e apresentados neste Relatório Anual re-
afirmam a solidez patrimonial e financeira do Banco, a qualidade e maturidade 
de sua governança e gestão prudencial, bem como a validade de suas políticas 
operacionais e financeiras.

GRÁFICO 2 – ÍNDICE DE COBERTURA DOS EMPRÉSTIMOS
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2.2.2 Evolução dos Empréstimos

O Gráfico 3 – “Valor de Aprovações e Desembolsos de Empréstimos”, mostra as 
aprovações de novos financiamentos, no valor de USD 401 milhões, incluindo 
USD 42 milhões em novo financiamento sem garantia soberana para a Corpo-
ración Vial del Uruguay (CVU), e a expansão da linha de crédito que foi aprovado 
para o Banco de Minas Gerais, em 2020, passando de USD 36 milhões para USD 
42 milhões. Por outro lado, os desembolsos de empréstimos totalizaram USD 
345 milhões. Estes valores são inferiores aos registados em 2020, principalmen-
te como consequência das dificuldades resultantes da pandemia de COVID-19 
na tramitação das licitações com o consequente impacto nos atrasos nos pro-
cessos de adjudicação e contratação de obras, que acarretou a redução do valor 
dos desembolsos exigidos pelos projetos. Essa situação é temporária e será cor-
rigida gradualmente à medida que os efeitos da pandemia se dissiparem.

Vale destacar que, apesar dos efeitos temporários causados pela pandemia de 
COVID-19 no montante de empréstimos e desembolsos aprovados, a carteira 
de crédito cresceu 21% em 2021, valor ligeiramente superior ao crescimento 
médio observado nos últimos anos, de 20% anual.

O crescimento constante da carteira de empréstimos está diretamente alinha-
do com o mandado recebido da Assembleia de Governadores no momento do 2º 
aumento de capital, de aumentar de forma progressiva a capacidade de emprés-
timo e estreitar o diálogo com os países membros para antecipar suas necessi-
dades de financiamento em matéria de integração e desenvolvimento.
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2.2.4 Desempenho dos saldos de empréstimos  
 a receber e dos empréstimos aprovados

Em 31 de dezembro de 2021, a carteira de empréstimos aprovados e em fase de 
execução, incluindo as operações aprovadas em 2021 e ainda pendentes de as-
sinatura de contrato ou ratificação parlamentar, totaliza USD 2,953 bilhões, re-
presentando aumento de USD 292 milhões, equivalente a 11%, em relação aos 
USD 2,662 bilhões alcançados em 2020 (ver Tabela 4).

O crescimento observado de forma sustentada na carteira de créditos desde 
2013 é reflexo do trabalho árduo realizado e do compromisso de apoiar os pa-
íses membros a aproximar o desenvolvimento das pessoas, realçando assim a 
relevância e o impacto do Banco como parceiro confiável para apoiar, promover 
e aprofundar o desenvolvimento e a integração regional.

A carteira de crédito a receber apresentou crescimento líquido de USD 268 mi-
lhões, equivalente a 21%, e resulta de desembolsos de USD 345 milhões, líqui-
dos de amortizações de principal, de USD 77 milhões. O valor da carteira de 
crédito a receber, antes de deduzir o valor das comissões administrativas e a 
provisão para créditos de liquidação duvidosa, ascende a USD 1,520 milhão (ver 
Gráfico 6).

Esse crescimento líquido é 15% inferior ao alcançado em 2020. Essa redução, 
em relação à curva de crescimento experimentada nos últimos dois anos é tem-
porária, e é resultado de atrasos nos processos licitatórios e justificativa de de-
sembolsos em projetos financiados, causados pela COVID-19.

O saldo dos empréstimos a desembolsar em 2021 ascende a USD 701 mi-
lhões, o que representa redução equivalente a 22%, em relação ao saldo a de-
sembolsar de USD 893 milhões, em 2020. Essa redução reflete positivamente 
no esforço realizado pelo Banco, junto com os órgãos executores dos projetos 
financiados, para agilizar o processo de desembolso, apesar das dificuldades en-
frentadas pela pandemia de COVID-19.

Por seu turno, o saldo dos empréstimos aprovados pendentes de assinatura ou 
ratificação parlamentar foi de USD 690 milhões, o que representa um acréscimo 
de USD 213 milhões, equivalente a 45%, em relação aos USD 477 milhões em 31 
de dezembro de 2020.

GRÁFICO 5 - EVOLUÇÃO DOS EMPRÉSTIMOS DA CARTEIRA 
Em número de projetos
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2.2.3 Carteira de crédito por país

O Banco busca alcançar uma distribuição equilibrada ao longo do tempo entre 
seus países membros, tanto no nível de aprovações quanto no valor acumulado 
dos empréstimos a receber.

A Tabela 5 mostra a participação relativa de cada país no saldo da carteira de 
crédito a receber no final de cada período entre 2019 e 2021. Em 31 de dezem-
bro de 2021, a exposição por país da carteira está dentro dos limites prudenciais 
estabelecidos na política.
 
 

TABELA 5 - SALDO DE EMPRÉSTIMOS A RECEBER POR PAÍS

PaíS 2019 2020 2021

Argentina 25% 26% 27%

Bolívia 30% 27% 22%

Brasil 8% 11% 12%

Paraguai 16% 17% 21%

Uruguai 21% 19% 18%

Total 100% 100% 100%

Apurado com base nos saldos a receber em empréstimos no final do exercício
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Se deslocarmos o foco para o financiamento de projetos com impacto em mais 
de um país e com ênfase no desenvolvimento em regiões fronteiriças, eles re-
presentam um terço do total de aprovações.

O exercício de programação de operações conjuntas, iniciado em estreita coor-
denação com os países membros, determina o foco do financiamento concedi-
do. (ver Tabela 6).. 

 

TABELA 6 - DESTINO DA CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS POR SETOR 
Em percentagens

SeTOr 2019 2020 2021

Infraestrutura 82% 74% 75%

Desenvolvimento socioambiental 11% 16% 13%

Desenvolvimento econômico e produtivo 7% 10% 12%

GRÁFICO 6 - EVOLUÇÃO DA CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS 
(em milhões de dólares estadunidenses)
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No que diz respeito à classificação setorial dos empréstimos (ver Gráfico 7), o 
setor de infraestrutura constitui o destino predominante dos financiamentos 
concedidos até o momento, principalmente no subsetor de transporte e logís-
tica, que representa 49% do total de financiamento concedido. Assim como em 
2020, esse percentual mostra redução de 9% a favor de financiamento de ou-
tros subsetores, como resultado do foco em alcançar maior grau de diversifica-
ção no tipo de projetos a serem financiados.

 
GRÁFICO 7 - DESTINO DA CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS POR SUBSETOR - ANO 2021 
Em percentagens
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OBJeTiVO eSTraTégicO LinHa de aÇÃO

 
Sustentar e fortalecer a classificação de risco de crédito.

 → Na avaliação de risco de crédito realizada pela Standard & Poor’s, em setem-
bro de 2021, o FONPLATA conseguiu melhorar o rating obtido em setembro 
de 2016, de “A-” para “A”. Por sua vez, a Moody’s manteve o rating em “A2”, 
com perspectiva estável. 

 → O financiamento da liquidez necessária aos desembolsos foi satisfeito atra-
vés da emissão, em março de 2021, de títulos no mercado de capitais suíço. 
Este segundo título permitiu captar USD 222 milhões com prazo de 5 anos 
e meio e taxa competitiva, confirmando o reconhecimento e a credibilidade 
do FONPLATA como Banco Multilateral de Desenvolvimento. Da mesma for-
ma, em 2021 foram captados recursos para financiamento através de outros 
bancos e agências multilaterais e bancos privados, a fim de ampliar as fon-
tes de financiamento. 

Propiciar a expansão da capacidade de empréstimo com a possível participação 
de outros países e órgãos de integração regional.

 → Em 19 de setembro de 2021, a Assembleia de Governadores aprovou as al-
terações nos regulamentos para a admissão de novos membros, destacando 
a incorporação de novos membros como prioridade. Também ratificou seu 
apoio às providências que estão sendo tomadas pela Presidência Executiva 
para identificar e atrair novos membros. Ademais, instou-se a Administração 
a fortalecer seu relacionamento com o MERCOSUL e outras instituições 
multilaterais, em busca de novas alternativas que não exijam compromissos 
adicionais dos países membros.

 → A Presidência Executiva retomou o diálogo com a Colômbia, que já avança-
va com indicações favoráveis. Além disso, e conforme indicado no PEI 2022-
2026, em 2022 serão apresentados cenários de aumento de capital autoriza-
do com subscrição e integralização diferidas para os países membros.

2.3 COERÊNCIA COM OS OBJETIVOS  
 ESTRATÉGICOS ESTABELECIDOS
2.3.1 Cumprimento dos objetivos estratégicos da Visão

A tabela a seguir contém um resumo do cumprimento das metas alcançadas 
em 2021. Essas metas são consistentes com os objetivos e diretrizes contidos 
no PEI 2018-2022, visando a consolidação do FONPLATA como banco regional 
de desenvolvimento.

OBJeTiVO eSTraTégicO LinHa de aÇÃO

 
Garantir a relevância 
do FONPLATA 
como entidade de 
financiamento para 
a integração e o 
desenvolvimento 
regional.

 
Aumentar continuamente a capacidade de empréstimo com condições financei-
ras convenientes.

 → Em 17 de setembro de 2021, a Assembleia de Governadores aprovou por 
unanimidade a atualização do PEI para o período 2022-2026, que foi apre-
sentada pela Administração. Esta atualização contém três objetivos estraté-
gicos para consolidar o FONPLATA como banco multilateral: Confiabilidade, 
Proatividade e Flexibilidade, para responder com rapidez, eficácia e eficiência 
às necessidades de seus países membros.

 → Juntamente com os três objetivos mencionados, o PEI contém 10 linhas de 
ação que começarão a ser implementadas a partir da gestão de 2022. 

 → O PEI ratifica o compromisso dos países membros de considerar um aumen-
to do capital autorizado que possibilite o processo de admissão de novos 
membros, bem como o fortalecimento do capital nos próximos anos.

Aumentar o valor para os países, garantindo o fluxo positivo de recursos e otimi-
zando o valor patrimonial.

 → Trabalhando em estreita coordenação com os órgãos de ligação dos países 
membros, foram identificadas mais de 24 operações e aprovados financia-
mentos de USD 353 milhões, incluindo USD 48 milhões correspondentes a 
linhas de crédito com garantias não soberanas. Além disso, foram desem-
bolsados USD 345 milhões. Esses números demonstram o compromisso de 
apoiar o processo de recuperação pós-pandemia, garantindo fluxos positivos 
de fundos de empréstimos para todos os países membros.

 → Tem-se, pois, que para cada dólar de capital integralizado em dinheiro foram 
aprovados, em média, financiamentos de USD 5,6 (de USD 8, no caso dos 
três países de menor participação no capital, e de USD 4,3, para os dois de 
maior participação acionária).
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OBJeTiVO eSTraTégicO LinHa de aÇÃO

 
Adaptar a estrutura 
organizacional, 
mantendo a agilidade 
e o baixo custo das 
transações.

 
Adequar a estrutura organizacional em vigor ao aumento das operações.

 → Em 2021, o custo com pessoal manteve-se abaixo do nível autorizado de 80 
cargos, mantendo 9 cargos vagos. Isso resultou em economias orçamen-
tárias de aproximadamente USD 1 milhão em custos com pessoal.

 → Além disso, a ampla utilização das plataformas de comunicação digital utili-
zadas pelo Banco e as restrições às viagens aéreas resultaram em economia 
de aproximadamente USD 450 mil.

 → Note-se que essas economias foram alcançadas sem afetar negativamente o 
diálogo com os países nem a produtividade do Banco. De igual modo, o nível 
de poupança orçamentária alcançado permitiu mitigar parcialmente o im-
pacto negativo da redução da arrecadação dos empréstimos em consequên-
cia da queda da taxa Libor.  

Ser reconhecida como entidade financeira moderna, inovadora, ágil, eficaz e efi-
ciente.

 → Durante o ano de 2021, o Departamento de Desenvolvimento Estratégico 
continuou a produzir a análise da evolução da economia global e seu impac-
to nas economias dos países membros, divulgando a informação através do 
Monitor Econômico, publicado no site do FONPLATA.

 → Em 2021, foi concluída a implementação da primeira fase do processo de in-
tegração dos sistemas financeiros do Banco. A segunda fase está começan-
do e inclui o redesenho do módulo de crédito para adaptá-lo à substituição 
da taxa Libor pela taxa SOFR, bem como a incorporação de funcionalidades 
adicionais aos módulos de investimento e empréstimo. Esses investimentos 
fazem parte do orçamento de investimento de capital.

OBJeTiVO eSTraTégicO LinHa de aÇÃO

 
Aumentar o diálogo 
com os países membros 
para antecipar suas 
necessidades de 
financiamento em 
matéria de integração e 
desenvolvimento.

 
Implementar novos produtos financeiros.

 → Com base na aprovação das linhas de financiamento verde e de recuperação 
econômica, 24 projetos foram identificados e incorporados, no valor de USD 
690 milhões, em novas operações. Os projetos incluídos no inventário de 
projetos são aqueles que serão considerados para financiamento entre 2022 
e 2023. Esses projetos contemplam os efeitos das mudanças climáticas e, 
em alguns casos, podem incorporar o uso de moeda local.

 → O PEI 2022–2026 prevê, entre outras ações inovadoras, a extensão do finan-
ciamento sem garantia soberana às empresas estatais de capital majoritário, 
ampliação do financiamento promovendo programas que contemplem o 
emprego com ênfase em mulheres e jovens e o financiamento de projetos 
que contribuam para mitigar os efeitos das mudanças climáticas.

 → Em 2021, o Banco aprovou financiamento para 5 projetos em municípios, e 
aumentou o valor aprovado em linha não soberana no Brasil. Da mesma for-
ma, aprovou um novo financiamento não soberano no Uruguai. . 

Expandir a oferta adequada de serviços não financeiros.

 → Como nos exercícios anteriores, e alavancando os recursos da cooperação 
técnica, serão realizados estudos e atividades de interesse nas áreas de in-
tegração regional e de apoio à busca de respostas adequadas para apoiar 
os países no enfrentamento dos desafios do financiamento da infraestrutu-
ra básica.

 → Por meio da cooperação técnica não reembolsável, foi realizado o Estudo de 
Infraestrutura, Logística e Custos de Acesso a Mercados para Melhor Apro-
veitamento da Hidrovia Paraguai-Paraná, publicado em 2021.

 → Esses estudos e atividades serão realizados com recursos de cooperação 
técnica, portanto, o efeito no orçamento das despesas administrativas é re-
presentado pela utilização de pessoal e despesas operacionais incorridas no 
desenvolvimento dessas atividades.

Propiciar a descentralização eficiente de operações na sub-região.

 → Desde a abertura do escritório de ligação no Brasil, o FONPLATA consegue 
estar presente nos 5 países membros, dotando-os de tecnologia e recursos 
humanos.  Isso permite uma melhor identificação das operações nos países. 
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Assumir compromisso firme com a adaptação à mudança do clima e com o uso 
sustentável dos recursos naturais.

 → Além disso, no âmbito do financiamento de projetos com garantias sobera-
nas, continuaremos a trabalhar junto com outros bancos e agências multila-
terais no financiamento de projetos sob a linha de financiamento “verde”, em 
condições preferenciais para projetos que melhorem as condições de vida, 
mudança climática, energia sustentável e melhorias ambientais.

 → A Sustainalytics (empresa que avalia a sustentabilidade das empresas lista-
das com base em seu desempenho ambiental, social e de governança cor-
porativa) acredita que o Quadro de Dívida Sustentável do FONPLATA “é con-
fiável, tem um impacto positivo e é consistente com as Diretrizes para os 
Títulos de Sustentabilidade 2021, os Princípios de Títulos Verdes de 2021, os 
Princípios de Títulos Sociais de 2021, os Princípios de Empréstimos Verdes 
de 2021 e os Princípios de Empréstimos Sociais de 2021.”
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TABELA 8 – COMPLEMENTARIDADE ESTRATÉGICA 
 
Assim como na Tabela 7, o número de empréstimos aprovados e seu valor agregado são 
apresentados abaixo em percentuais relativos para as operações de financiamento que 
contribuíram para complementar os recursos fornecidos por outras OMD. 

indicadOr 2016-20211

Participação junto com outros OMD
 Nº de empréstimos aprovados 42%

 Em milhares de dólares 47%

Complementaridade com planos nacionais de investimento
 Nº de empréstimos aprovados 86%

 Em milhares de dólares 89%

Ajuda para adiantar a decisão de investimento dos países
 Nº de empréstimos aprovados 39%

 Em milhares de dólares 41%

Total de empréstimos aprovados
No de empréstimos aprovados 77

Em milhões de dólares USD 2.467

1Média ponderada

Em valores acumulados de aprovação de projetos de 2016 até hoje, a participa-
ção dos financiamentos outorgados pelo Banco em áreas beneficiadas pelo fi-
nanciamento de outros órgãos multilaterais de desenvolvimento atingiu 47%. Du-
rante este período, quase todas as operações das quais o Banco participou eram 
consideradas prioritárias nos planos nacionais de investimento público dos paí-
ses membros. Além disso, 41% do montante dos recursos aprovados nesse perí-
odo corresponde a iniciativas que possibilitaram adiantar no tempo a decisão de 
investimento dos tomadores de recursos, acelerando a oportunidade da materia-
lização dos benefícios a serem atingidos.

2.4 EFICIÊNCIA OPERACIONAL

Antecipando mudanças na economia global, indicativas de redução nas taxas de cres-
cimento das principais economias mundiais e indicações do efeito sobre as economias 
de nossos países membros, em meados de 2019, a Administração revisou as premissas 
levadas em consideração na oportunidade de formular suas projeções financeiras, ajus-
tando assim o orçamento para o período 2020-2022, para assegurar seu nível de com-
petitividade e capacidade de resposta em 2020 e 2021, adaptando-se às mudanças da 
economia global que afetam a taxa de crescimento das economias da região.

Com base na experiência acumulada ao longo de 2020, e na evolução dos merca-
dos de capitais e tendências nas principais economias mundiais, o Documento de 
Programa e Orçamento (DPP) para o período 2021-2023 antecipou o efeito da re-
dução das receitas de empréstimos decorrentes da redução gradual ao nível da 
taxa de juros Libor de 6 meses, que é a taxa de referência para empréstimos e endi-
vidamento, e desta forma ajustou a sua estrutura de despesas administrativas para 
tentar gerar economias que ajudem a amortecer essa redução, sem afectar a pro-
dutividade nem o custo de transação da entidade.

2.3.2 Consistência com a Missão

Consistente com seus objetivos estratégicos, desde 2013 e até hoje, o Banco 
tem focado suas ações na promoção de projetos que, por sua natureza, fomen-
tam a integração geográfica e contribuem seja para a redução de custos ou para 
o aumento dos benefícios entre dois ou mais países membros. 

Nestes financiamentos, a ênfase institucional é colocada na contribuição para 
diminuir as assimetrias originadas em fraquezas que têm impacto negativo na 
coordenação, logística, inclusão ou acesso às economias regional e global.

A Tabela 7, abaixo, mostra o número percentual de operações de financiamento 
e o valor agregado dos empréstimos com impacto em mais de um país membro, 
bem como aqueles que focalizam áreas de fronteira.

 

TABELA 7 – CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA INTEGRAÇÃO 
GEOGRÁFICA EM REGIÕES FRONTEIRIÇAS1

indicadOr 2016-20212

Impacto esperado em mais de um país (%) 3
No de empréstimos aprovados 41%

Em milhares de dólares 49%

Foco em áreas geográficas de regiões fronteiriças (%)4
No de empréstimos aprovados 49%

Em milhares de dólares 53%

1 Com base nas informações do desenho das operações 
2 Média ponderada 
3 Empréstimos aprovados com impacto em mais de um país membro/Total de empréstimos aprovados 
4 Empréstimos aprovados com impacto no desenvolvimento de regiões fronteiriças/Total de empréstimos aprovados

Com base no número de projetos aprovados, destaca-se que 41% beneficiam 
mais de um país membro (49% em valor) e 49% beneficiam áreas geográficas 
fronteiriças da região (53% em valor).

O nicho estratégico focado pelo Banco corresponde a projetos de pequeno a 
médio porte que são complementares ao financiamento de outras instituições 
multilaterais ou regionais de desenvolvimento, priorizando projetos em áreas 
fronteiriças e com impacto em mais de um país membro, para promover desen-
volvimento regional e melhorar a inserção das economias regionais na econo-
mia global. 

Com esse foco, o Banco procura complementar o financiamento dos países e 
de outras agências para o desenvolvimento, agregando valor por meio de suas 
intervenções. A Tabela 8 abaixo mostra, em percentuais, o número de emprés-
timos que agregam valor aos países membros complementando o cofinancia-
mento de outras Organizações Multilaterais de Desenvolvimento (OMD), bem 
como seu valor, em relação ao total de empréstimos financiados pelo Banco, e 
seu valor agregado.
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Dessa forma, a Administração calcula o custo relativo da transação para medir o 
grau de eficiência na gestão.

Conforme demonstrado no gráfico, a despesa administrativa, em comparação 
com os ativos financeiros médios, continuou a melhorar em benefício direto do 
custo de financiamento dos países membros com o Banco.

Outro indicador relevante é o coeficiente que relaciona as receitas de ativos fi-
nanceiros com as despesas de endividamento e despesas não financeiras. Des-
sa perspectiva, o Banco encontra-se confortavelmente situado numa relação de 
2,4 para 1, o que lhe confere posição de conforto financeiro que lhe permite fa-
zer face a contingências, mantendo a tranquilidade no mercado de capitais..

2.5  SOLIDEZ DO PERFIL FINANCEIRO E PATRIMONIAL

Como corolário dos resultados alcançados, a Standard & Poor’s, em sua revisão 
de setembro de 2021, elevou a classificação de risco de crédito de “A-” – que con-
cedeu em 2016 – para “A”. Por sua vez, a Moody’s manteve o rating em “A2”, com 
perspectiva estável.

Essa melhoria confirma objetivamente o trabalho que vem sendo feito desde 
2013, a partir da implementação do novo modelo de gestão que foi aprovado 
pela Assembleia de Governadores em 2010. Esse modelo começou a ser imple-
mentado com a criação do cargo de Presidente Executivo em meados de 2012. A 
partir dessa data e até hoje, a carteira do Banco vem apresentando crescimento 
médio contínuo de 20% anual de forma sustentada.

O Banco possui perfil financeiro e de negócios robusto e gestão prudente e pro-
ativa que implementou um processo de planejamento estratégico e gestão por 
resultados, que conquistou a confiança de sua governança, bem como de finan-
ciadores e mercados de capitais, respaldando a classificação de risco de crédito 
como emissor, concedida pela Standard & Poor’s e Moody’s em 2016.

O Banco conta com governança robusta, que tem demonstrado seu apoio à ges-
tão de forma contínua desde o final de 2012. O Banco possui processos de con-
trole eficazes e eficientes, continuando a modernizar sua infraestrutura de siste-
mas de informação e comunicação, garantindo qualidade, validade, integridade 
e pontualidade em todos os seus processos financeiros e informações. Isso per-
mitiu que obter opiniões limpas em suas demonstrações financeiras anuais de 
forma contínua desde 2012 de empresas reconhecidas internacionalmente de 
auditores independentes. As Demonstrações Financeiras do exercício encerra-
do em 31 de dezembro de 2021, foram auditadas pela PricewaterhouseCoopers, 
que emitiu seu relatório sem ratings, em 18 de fevereiro de 2022.

Nesse sentido, as medidas adotadas pela Administração, além de alcançar uma 
economia de 5% no custo transacional em 2021, reafirmando seu compromisso 
de operar com o menor custo transacional possível, assegurou pelo segundo ano 
consecutivo a manutenção do Banco em pleno funcionamento sem afetar sua agi-
lidade e capacidade de resposta. 

Conforme destacado nos parágrafos anteriores, em 2021, e embora o montante de 
novas aprovações e desembolsos tenha sido ligeiramente inferior ao registado em 
2020, no segundo ano consecutivo da pandemia de COVID-19, o Banco continuou 
a aumentar a sua carteira de crédito em 21%, índice ligeiramente superior à mé-
dia de crescimento sustentado desde 2013, de 20% anual. Além disso, em 2021, o 
Banco obteve recursos de terceiros, no valor recorde de USD 504 milhões, incluin-
do duas emissões de títulos no mercado de capitais suíço, o que permite continuar 
alavancando o crescimento da carteira de financiamento.

Como pode ser visualizado no Gráfico 8, abaixo, a eficiência operacional é medida 
relacionando as despesas administrativas incorridas no ano com:

1. Empréstimos a cobrar 

2. Empréstimos a cobrar e ativos líquidos de endividamento

3. Empréstimos a cobrar e saldos a desembolsar

GRÁFICO 8 – EFICIÊNCIA OPERACIONAL 
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O montante total de endividamento contratado a partir de 31 de dezembro de 
2021, incluindo custos de cobrança não amortizados, é de USD 927 milhões. O 
perfil de vencimento das dívidas contratadas abrange vencimentos entre 2022 
e 2042, o que deixa capacidade de empréstimo disponível de USD 1,573 bilhão 
em relação ao valor máximo de endividamento autorizado pela Diretoria Execu-
tiva em 2021 (Ver Gráfico 9).

GRÁFICO 9 - FINANCIAMENTO DOS EMPRÉSTIMOS, LIQUIDEZ E ENDIVIDAMENTO 
(em milhões de dólares estadunidenses) 

0,56 0,50

-5,26

5,76

1,03

-12

-6

0

6

12

2018 2019 2020 2021 2022

2019 2020 2021
Receitas líquidas  28,3  35,9  24 
Juros e outros encargos  8,4 8,6  10,9 
Provisões  8,2  (2,5)  2,6 
Despesas administrativas  9,5  9,1  9,5

0

10

20

30

40

50

60

USD 461 

USD 537 

USD 401 

USD 221 

USD 392 
USD 345

USD 0

USD 100

USD 200

USD 300

USD 400

USD 500

USD 600

2019 2020 2021

Aprovações Desembolsos

USD 41,9 

USD 33,6

USD 21,5

USD 6,9 USD 6,9 
USD 6,9 

USD  0

USD  5

USD  10

USD  15

USD  20

USD  25

USD  30

USD  35

USD  40

USD  45

Montante médio aprovado Desembolso médio

2019 2020 2021

7 11 16

53
55

59

0

10

20

30

40

50

60

70

80

USD 0

USD 500

USD 1000

USD 1.500

USD 2.000

USD 2.500

USD 3.000

USD 3.500

Número não vigentes Número em execução Montante não vigentes

Montante carteira operacional Montante em amortização

USD 2.080
USD 2.202,4 

USD 2.660,6

USD 2.267,5

USD 2.524

2019 2020 2021

799
936

1.251

137

315

268

USD 936

USD 1.251

USD 1.519

USD 0

USD 200

USD 400

USD 600

USD 800

USD 1.000

USD 1.200

USD 1.400

USD 1.600

A receber no início do ano Fluxo líquido de empréstimos A receber no final do ano

2019 2020 2021

Transporte e logística

Habitação e desenvolvimento urbano

Saúde e educação

Meio ambiente

Serviços financeiros

Água e saneamento

Governabilidade

Energia

Produção

Serviços não financeiros

Telecomunicações

0,43 0,41 0,41

0,95
0,82

0,77

1,01

0,71

0,60

2019 2020 2021

Despesas administrativas/Empréstimos a cobrar e desembolsar

Despesas administrativas/Ativos financeiros líquidos médios

Despesas administrativas/Empréstimos a cobrar   

USD 300
USD 449

USD 504

USD 79
USD 265

USD 568 USD 504

USD 2.141 

USD 2.425
USD 2.658 

USD 3.043 

USD 500 

USD 1.200 USD 1.200 

USD 2.500

USD 0

USD 500

USD 1.000

USD 1.500

USD 2.000

USD 2.500

USD 3.000

USD 3.500

2018 2019 2020 2021

Endividamentos contratados Endividamentos utilizados

Capacidade de endividamento Endividamento autorizado

U
SD

 9
27

 M

USD 0

1,10

0,89

0,79

0

0,5

1

1,5

2019 2020 2021

49%

23%

7%

3%

6%

3%
3%

2%
2% 1% 1%

FONPLATA Argentina Bolivia

Brasil Paraguai Uruguai

USD 2.952,8

2.6.2 LIQUIDEZ

O principal objetivo dos investimentos é garantir nível suficiente de liquidez 
para atender os desembolsos de empréstimos atuais, o serviço e a amortização 
da dívida contratada e seus custos operacionais estimados por período de 12 
meses a partir do final do exercício.

A cobertura de ativos líquidos com relação ao valor líquido de desembolsos e 
pagamentos a serem efetuados é equivalente a 1,5 e 1 ano, em 31 de dezembro 
de 2021 e de 2020, respectivamente.

Em 31 de dezembro de 2021, a liquidez era de USD 633 milhões, dos quais USD 
128 milhões correspondiam a caixa e equivalentes de caixa, USD 353 milhões, a 
carteiras de investimentos disponíveis para a venda, e USD 152 milhões, a inves-
timentos a serem mantidos até o vencimento.

O total de ativos líquidos em 31 de dezembro de 2021 equivale a 52% dos ativos 
financeiros líquidos e a 53% do patrimônio (2020 – 39% e 40%, respectivamen-
te). Esses índices revelam aumento maior do que o índice mantido em 2020, e é 
consistente com a política de liquidez do Banco, para responder à maior deman-
da por desembolsos em empréstimos contratados pelos países membros. 

2.6 FINANCIAMENTO DOS EMPRÉSTIMOS –  
 LIQUIDEZ E ENDIVIDAMENTO

Esta subseção inclui informações relevantes a respeito da administração do en-
dividamento de longo prazo, bem como da liquidez e dos riscos que atingem 
sua gestão. Como explicado na seção 1 – “Modelo de Negócio”, e com base na 
composição de seu capital, parte dos desembolsos do financiamento concedi-
do deve ser financiada com recursos de terceiros. 

Da mesma forma que a capacidade de empréstimo, a capacidade máxima de 
endividamento é determinada multiplicando por 2 o total do patrimônio líqui-
do mais os ativos líquidos de investimento. O gráfico 9, abaixo, mostra a evolu-
ção da capacidade máxima de endividamento, utilizada e disponível para o perí-
odo 2019-2021. 

Em outubro de 2021, a Diretoria Executiva aumentou o limite da dívida de USD 
1,3 bilhão para USD 2,5 bilhões para cobrir as necessidades de financiamento 
projetadas até 2024.

2.6.1 Empréstimos e Alavancagem

Desde 2015, o FONPLATA estabelece alianças estratégicas com outros órgãos 
de cooperação internacional multilaterais e bilaterais para abrir várias linhas de 
crédito e, em março de 2019, conseguiu acessar diretamente o mercado de ca-
pitais, com base em sua excelente classificação de risco de crédito, alcançada 
em 2016.

Conforme indicado na nota 8,5 – “Endividamento” das demonstrações financei-
ras, em 2021, o Banco arrecadou USD 504 milhões, 72% a mais do que o cap-
tado em 2020. Essa alavancagem do nível de endividamento consistia na cap-
tação de recursos das linhas de crédito existentes, no valor de USD 18 milhões, 
uma nova linha de crédito com uma instituição financeira privada global, no va-
lor de USD 100 milhões, e duas emissões de títulos no mercado de capitais suí-
ço, no valor total agregado de USD 386 milhões.

Consistente com sua política de gestão de ativos financeiros e passivos, os títu-
los FONPLATA26 e FONPLATA28, denominados em francos suíços, com taxa de 
juros fixa, foram trocados por títulos denominados em dólares estadunidenses 
com taxa de juros variável, com base na taxa Libor de 6 meses, que é a taxa de 
referência das operações de financiamento.

Ademais, em 2021, o Banco amortizou o saldo mantido em linhas de crédito e 
a cobrança de certificados de depósito junto aos bancos centrais dos países 
membros no valor total de USD 135 milhões, representando aumento líquido no 
saldo de endividamento contratado de USD 359 milhões.
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Os avanços na especialização funcional possibilitaram a transformação efetiva 
do FONPLATA, inicialmente concebido como fundo para apoiar a integração re-
gional, em Banco multilateral para o desenvolvimento e a integração de seus pa-
íses membros. 

Assim, a instituição iniciou seu papel como Banco Multilateral de Desenvolvi-
mento, especializado no financiamento de projetos de infraestrutura sustentá-
veis voltados para o fortalecimento da integração regional em seus três senti-
dos: físico, socioeconômico e de preservação das condições de vida das futuras 
gerações. Todo um leque de projetos teve impacto em várias regiões geográfi-
cas dos países membros, privilegiando as intervenções em áreas de fronteira. 

As ações do Banco promoveram aproximação com os países. Isso torna-se visí-
vel na rápida capacidade de resposta e nos menores custos das transações. A 
instituição configurou sua estrutura organizacional promovendo a profissionali-
zação na gestão de seus recursos financeiros e de seu capital humano. O perfil 
adotado caracteriza-se pela gestão prudencial baseada em resultados e pela ad-
ministração proativa dos riscos, assegurando adequado cumprimento de suas 
políticas e dos limites de risco estabelecidos. 

A criação de valor para os países baseia-se em assegurar fluxos financeiros líqui-
dos positivos para todos os países nas menores taxas de juros possíveis.. 

2.8 GERENCIAMENTO DE RISCOS E CONFORMIDADE

Em 2021, foi realizado processo de autoavaliação com foco na identificação dos 
principais riscos que afetam a operação, incluindo o risco de cumprimento da 
prevenção da lavagem de dinheiro e do financiamento do terrorismo. Em rela-
ção a este último, o processo confirmou novamente que o nível de risco para a 
instituição é baixo. Como resultado, foram feitas melhorias no Manual de Pre-
venção da Lavagem de Dinheiro e Financiamento do Terrorismo do FONPLATA. 
Entre as modificações introduzidas estão:

A. Proibição expressa de operar com “bancos de fachada” e bancos sem licença.

B. Melhorias na confidencialidade quanto ao manuseio interno de transações 
suspeitas. 

C. Melhorias nas informações a serem enviadas por entidades executoras que 
solicitam pagamentos diretos. 

Com relação à gestão de investimentos e com base em sua política prudencial 
de gerenciamento de ativos e passivos financeiros, são estabelecidos limites de 
risco rigorosamente observados, garantindo que o risco médio da carteira de in-
vestimentos não seja menor que AA--. 

A Tabela 9, abaixo, apresenta detalhe dos limites em vigor para a gestão de in-
vestimentos. 

TABELA 9 - GESTÃO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS

LiMiTeS  POLíTica SiTuaÇÃO

Por tipo de ativo

Soberano, inclui agências quase e sub-soberanas 100% 62%

Organismos Multilaterais de Desenvolvimento 50% 25%

Setor financeiro privado1 20% 13%

Por emissor  

Soberano, inclui agências quase e sub-soberanas 10% 6,1%

Organismos Multilaterais de Desenvolvimento 10% 7,8%

Setor financeiro privado 5% 1,2%

Por Classificação  

Média de classificação da carteira Mínimo AA-- AA

Classificação mínima de investimento BBB- BBB

Máximo de investimentos com BBB 20% 0,4%

Por prazo  

Liquidez mínima USD 391,7 millones USD 620,7 millones

Investimentos com vencimento máximo 5 años 4 años

Duração máxima modificada 2 años 0,7 años

 
1 Inclui dinheiro

2.7 EFICÁCIA INSTITUCIONAL

Entre 2013 e 2021, a Instituição atingiu e cumpriu em muitos aspectos relevan-
tes os compromissos estratégicos previstos no PEI 2018-2022. Como corolário 
dos objetivos alcançados, e considerando como base o ano de 2012, a capaci-
dade de empréstimo média anual aumentou mais de 10 vezes, e a carteira de 
empréstimos aumentou mais de 8 vezes, em ritmo superior à média anual de 
20%. O capital autorizado aumentou pouco mais de 6 vezes, de USD 489 mi-
lhões para USD 3,014 bilhões, e as notas de classificação de risco – A- com pers-
pectiva estável e A2 com perspectiva estável – de duas das agências interna-
cionais de classificação de risco de mais prestígio foram mantidas, apesar da 
pandemia. 
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2.9 CONTRIBUIÇÃO PARA O CRESCIMENTO DA SUB-REGIÃO

O crescimento do volume de empréstimos aprovados é um dos indicadores re-
levantes utilizados pelo Banco para medir sua contribuição ao desenvolvimento 
e integração regional e global de seus países membros. Em 2021, o montante de 
empréstimos aprovados cresceu 21% em relação ao ano anterior, equivalente a 
mais de 8,5 vezes o volume acumulado até 2012.

A taxa de alavancagem dos recursos mobilizados tem subido progressivamente, 
atingindo USD 2,1 por dólar de financiamento aprovado em 2021 (ver Tabela 10). 
Essa alavancagem possibilitou, em 2021, fluxos de empréstimos líquidos positi-
vos para todos os países, que em valor agregado equivalem a 3,9 vezes o mon-
tante de amortizações de principais, juros e comissões.

Os fluxos líquidos de capital e as transferências líquidas aos países têm sido po-
sitivos e crescentes nos últimos anos.

TABELA 10 - CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÔMICO 
(em milhões de dólares estadunidenses)

indicadOr 2019 2020 2021

Variação anual carteira de empréstimos 17,20% 33,60% 21,4%

Coeficiente de mobilização direta de recursos1  2,1 2,1 2,1

Fluxo líquido de capital para os países2  USD 137,1 USD 315 USD 268

Transferências líquidas para os países3  USD 91,4 USD 270 USD 227

Financiamento para países de menor desenvolvimento relativo/Total de aprovações4 53% 44% 44%

Financiamento preferencial para países de menor desenvolvimento relativo5 33% 33% 33%

1 Recursos totais mobilizados sobre recursos fornecidos pelo Banco
2 Desembolsos líquidos de cobranças de amortizações do principal
3 Desembolsos líquidos de cobranças de amortizações do principal e cobranças de juros e comissões
4 Desde a aprovação do financiamento da Linha Verde e da linha de financiamento para recuperação econômica, todos os financiamentos 
que possuem esses componentes se qualificam para o FOCOM/número de projetos beneficiados
5 Montante de empréstimos financiados pelo FOCOM/Montante total de empréstimos aprovados

IV 
reSulTadoS 
de la GeSTión 
en el ejerCiCio 
2021
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ANEXO I – INFORMAÇÕES HISTÓRICAS DAS OPERAÇÕES  
APROVADAS - RISCO SOBERANO
Em dólares estadunidenses, em 31 de dezembro de 2021 

PaíS aPrOVadO nÃO VigenTe canceLadO deSeMBOLSadO a 
deSeMBOLSar

Argentina 1.182,8 65,3 168,4 635,9 313,2

Até 2011 273 61 212 -

2012 -2021 909,8 65,3 107,4 423,9 313,2

Brasil 785 206,5 125,3 316,6 136,6

Até 2011 226,9 20,1 206.8 -

2012 -2021 558,1 206,5 105,2 109.8 136,6

Bolívia 757,2 100 2,5 583.4 71,3

Até 2011 220,6 1,9 218.7 -

2012 -2021 536,6 100 0,6 364.7 71,3

Paraguai 897,8 276,3 29,3 446.1 146,1

Até 2011 267,9 29,2 238,7 -

2012 -2021 629,9 276,3 0,1 207,4 146,1

Uruguai 508,4 - 67,1 413,6 27,7

Até 2011 86,2 21 65,2 -

2012 -2021 422,2 46,1 348,4 27,7

TOTAL 4.131,2 648,1 392,6 2.395,6 694,9

COOPERAÇÃO TÉCNICA
Em dólares estadunidenses, em 31 de dezembro de 2021 

PaíS/inSTiTuciOnaL aPrOVadO a deSeMBOLSar canceLadO

Argentina 2.083,9 72 -

Até 2011 1.040,5 - -

2012-2021 1.043,4 72 -

Bolívia 1.855,1 - 237,2

Até 2011 1.131,5 - 201,9

2012-2021 723,6 - 35,3

Brasil 450 - -

Até 2011 - - -

2012-2021 450 - -

Paraguai 2.720,7 32,9 78,1

Até 2011 1.811,7 - 53,1

2012-2021 909 32,9 25

Uruguai 978,6 85,9 -

Até 2011 488,6 - -

2012-2021 490 85,9 -

Institucional 4.327,2 275,2 79

Até 2011 2.619,3 - -

2012-2021 1.707,9 275,2 79

TOTAL  12.415,6 466 394,3
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anexo III 
aPoio a iniCiaTivaS 
de deSenvolviMenTo 
HuMano

Webinar “Gestão Ambiental Sustentável:  
o desafio dos municípios inteligentes”

Trata-se de espaço para compartilhar experiências de sucesso na gestão munici-
pal e promover modelos práticos que permitam implementar a gestão ambien-
tal e social como pontapé inicial para se tornarem cidades sustentáveis. Partici-
param autoridades dos municípios brasileiros de Corumbá e Ponta Porã, com os 
quais o FONPLATA colabora financiando projetos de desenvolvimento, que apre-
sentaram as práticas de gestão ambiental que realizam e os desafios que enfren-
tam. Em paralelo ao webinar, foi realizada Mesa-Redonda Verde em que as em-
presas participantes realizaram reuniões na busca por fornecedores confiáveis e 
competitivos e potenciais clientes com o intuito de ampliar suas redes de conta-
tos com empresas comprometidas com a gestão ambiental.

Programa de Vocações Regionais 
Sustentáveis do Paraná

Este programa teve como objetivo integrar produtos locais de cada região do Es-
tado do Paraná às cadeias de valor, gerando empregos de forma sustentável, for-
talecendo as relações sociais, culturais e ambientais. Foi realizado na cidade de 
Morretes e o FONPLATA contribuiu para a capacitação dos produtores rurais nas 
melhores práticas de desenvolvimento sustentável e para a realização de uma fei-
ra de exposições de produtos locais feita por pequenos produtores locais e da ca-
deia turística.

Webinar Internacional “Infraestrutura de 
Financiamento para Integração Regional”

Organizada pelo Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul – Brasil, 
essa atividade foi realizada com o apoio e participação de importantes membros 
do FONPLATA e Proyecto Pauta 3. Contou com a presença de autoridades do Bra-
sil, Paraguai e Uruguai, além de representantes de organizações como a Associa-
ção Latino-Americana de Integração (ALADI), o Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES) e outros. Envolveu duas mesas redondas sob 
os temas: “Infraestrutura como instrumento de Integração Regional” e “Fontes de 
Financiamento para infraestrutura e Ambiente Regulatório”.

Como parte da política de relacionamento com os seus países membros e no 
âmbito da Responsabilidade Social Corporativa, o FONPLATA – Banco de De-
senvolvimento fomenta, apoia e participa de diferentes iniciativas de Desenvol-
vimento Humano no em seu contexto regional e internacional de ação. Num 
ano de 2021 marcado pelas consequências econômicas e sociais da pandemia 
de COVID-19 em nível global, consolidando e ampliando o caminho trilhado em 
2020, foi realizada a reestruturação das ações adequadas ao contexto.

Diploma em Inovação e Tecnologia Social  
do Instituto Social do MerCoSul

No âmbito de acordo com o MERCOSUL, o FONPLATA fortaleceu os laços com 
essa organização regional para promover o desenvolvimento e a integração so-
ciocultural e econômica. Nesse contexto, uniu forças com o Instituto Social do 
MERCOSUL (ISM), apoiando a formação de competências em Inovação e Tecno-
logia Social que o instituto proporciona por meio de seu “Diploma em Inovação 
e Tecnologia Social”.

Publicação “Sob Pressão. Os Custos 
Econômicos da Gestão Inadequada da Água”

Em parceria com a Agência Suíça de Desenvolvimento, foi solicitado ao Econo-
mist Intelligence Unit documento de análise executiva, com o objetivo de chamar 
a atenção das autoridades nacionais, empresários e do público em geral para os 
custos associados à gestão inadequada das águas transfronteiriças, consideran-
do também os efeitos das mudanças climáticas. Esta publicação é a primeira do 
gênero para o FONPLATA.
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Alianças e participação em eventos  
para o desenvolvimento

Em 2021, o FONPLATA foi participante indispensável em diferentes atividades 
e convênios. Entre eles, o Banco de Desenvolvimento aderiu à proposta Mains-
treaming Climate in Financial Institutions e foi signatário da declaração “Water-
FinanceCoalition”, para mobilizar recursos para projetos de água e saneamento, 
a luta contra os efeitos das mudanças climáticas e a proteção da biodiversida-
de. Também apoiou a Coalizão para o Investimento Social e a iniciativa “Recons-
truindo melhor após a COVID, investimento social como chave para a recupera-
ção econômica sustentável”, que foi apresentada na COP-26; e como membro da 
Aliança dos Bancos de Desenvolvimento da América Latina e do Caribe contri-
buíram para o documento: “O papel dos Bancos subnacionais de desenvolvimen-
to no financiamento urbano e territorial resiliente na recuperação pós-COVID”. 
Além de participar das reuniões ordinárias de 2021 do Conselho de Mercado Co-
mum do MERCOSUL – Estados Partes e Associados, o FONPLATA participou do 
lançamento da Aliança dos Bancos Subnacionais de Desenvolvimento para ali-
nhar os Bancos de Desenvolvimento com a Agenda 2030 e seus ODS e o Acor-
do de Paris; do Fórum de Desenvolvimento organizado pela Associação Brasilei-
ra de Desenvolvimento (ABDE); do Workshop “Programação de ações climáticas 
efetivas na América Latina e no Caribe”; do “Ciclo de Palestras da GCAD: “O papel 
do FONPLATA na Recuperação PÓS-COVID”, organizado pelo Grupo de Trabalho 
de Cooperação para o Desenvolvimento do Conselho Argentino de Relações In-
ternacionais (CARI); do Seminário “Integração Logística Regional” no Uruguai; dos 
Dias Europeus de Desenvolvimento, no grupo de discussão “Parcerias para finan-
ças climáticas e uma recuperação verde”; do Primeiro Comitê Gestor da Aliança 
dos Bancos Subnacionais de Desenvolvimento (SDB) na América Latina; do pri-
meiro workshop entre pares da Aliança dos Bancos Subnacionais de Desenvolvi-
mento; do Fórum CAVIALPA 2021, no Paraguai, nos painéis “Sustentabilidade da 
dívida pública como instrumento de obras públicas” e “PPP, chave na mão e Con-
cessões: Iniciativa privada como complemento ao financiamento público e apre-
sentação ministério da Fazenda”, entre outros eventos.

Apoio à Cultura 

Em 2021, diversas atividades culturais foram apoiadas em nosso país sede. Ao 
longo do ano, o FONPLATA continuou a apoiar o Manzana 1 Espacio de Arte para 
a realização de atividades presenciais e virtuais.

Também contribuímos para a realização da Feira Independente de Publicação e 
Impressão Enjambre de Libros, que foi realizada no mês de novembro nas cidades 
de La Paz, Cochabamba e Santa Cruz de la Sierra. A feira semipresencial contou 
com estandes de livros de editoras independentes, exposições, master classes e 
oficinas sobre escrita criativa, edição, impressão e gestão cultural que ficaram a 
cargo de escritores, editoras e gestores culturais locais e internacionais.

Comitê de Voluntariado  
e Responsabilidade Social Corporativa

Como todos os anos, entre as atividades mais importantes realizadas em 2021, o 
Comitê de Voluntariado FONPLATA se destacou ao se unir a outras instituições 
para a iniciativa Árbol de los Deseos da Escola Infantil do Hospital Oncológico de 
Santa Cruz de la Sierra.

anexo III 
aPoio a iniCiaTivaS 
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Sede
Santa Cruz de la Sierra, Bolívia
Telefone +591 3 315 9400 • Fax: +591 3 3371713
Av. San Martín N° 155, Bairro Equipetrol,
Edificio Ambassador Business Center, 4° andar

eScriTÓriOS OPeraTiVOS

Buenos Aires, Argentina
Telefone +54 11 4315 0146
Av. Libertador N° 218, 5º andar, C1001ABP

Brasilia, Brasil
Edifício Armando Monteiro Neto ,
Setor Bancário Norte, Quadra 01, Bloque I, 5º andar
CEP 70.040-913, Asa Norte, Brasilia (DF)

Assunção, Paraguai
Telefone: +595 21 453 320
Independencia Nacional esq. Fulgencio R. Moreno, 15° andar, 
Edificio El Productor, 1229

Montevidéu, Uruguai
Telefone: +598 9233 9348
Plaza Independencia 759, edificio Victoria Plaza Office 
Tower, 11° andar

SiTiO WeB
www.fonplata.org

cOnTacTO
contacto@fonplata.org
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